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^ " J U A N S E B A S T I A N 

E b C A N O " , E N D U B L I N 

blín —Los oficiales, alumnos y d o t a c i ó n de marine-
- del buque escuela e spaño l "Juan S e b a s t i á n Elcano", 

ria ecorrido esta ciudad mientras e l buque, atracado a 
1130 ^e l l e es tá siendo muy visi tado por el p ú b l i c o . 
Un Aver él min is t ro de E s p a ñ a , m a r q u é s de Miraflores, 

•H-n L la oficialidad del barco y hoy se ha dado per-
' ^ f a la do tac ión para ba<jar a t i e r r a . (Efe.) 
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R A D I O E U R O f A U B R E 

c o m i e n z a s u s e m i s i o n e s 

Nueva York.—Radio Europa U b r e ha iniciado hoy sus 

emisiones de prueba para lo-s paises situados tras efl te-

16n de acero. E m i t i r á desde un lugar secreto, de Europa 

y c o m p l e m e n t a r á las emisiones la voz de Amér i ca . (Efe.) 

H a t e n i d o l u g a r e l p r i m e r c h o q u e 

d e l a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s 

c o n l a s d e C o r e a d e l n o r t e 

L o s c o m u n i s t a s h a n a t a c a d o d e f l a n c o c r e a n d o a l a s 

a v a n z a d a s e s t a d o u n i d e n s e s u n a d e l i c a d a s i t u a c i ó n 

A L O S 

D A M N I F I C A D O 

Escribimos estas líneas bam 
jo la penosa impresión que 
nos han producido las paiam 
bras de estos hombnes del 
aampK) qüe nos han visitado 
—nos referimos concreta, 
mente a los labradores de 
Riolobos, finca del término 
de Campo de Peñaranda, que 
han visto arrasadas sus co. 
sechas a consecuencia de las 
últimas tormentáis— que con 
lágrimas en los ojos nos 
cuentan cómo fueron echam 
das por tierra las ilusiones 
que tenían puestas en la cüm 
secha y 4üe linía nu^e d''s-
graejada ha destruido total, 
mente. Y las hacemos exten. 
shxts ¡a los vecinos de Canta, 
lüpiedra. Zorita de la Fron. 
lera. Palacios Rubios, Pove. 
da de las Cintas, Villar de 
Oalliniazo y el propio Campo 
de Peñaranda, y en general 
a todos los perjudicados don. 
de la tormenta ha ocasionado 
grandes pérdidas, j/recisa. 
mente .en, momentos de opa. 
mismo, cuando la penosa la . 
bor dei labrador tocaba a su 
fin. 

Nuestras autoridades, el 
dignísimo gobernador civil a 
lú cabeza, han marchado inm 
mediatamente a visitar la zom 
na afectada, comprobando 
sobre el terreno el daño oca. 
sionado, para inmediatamen. 
$ prestar su valioso y decl. 
dido apoyo a cuantas gesfio. 
lies se realicen cerda de los 
Poderes públicos encamina, 
das a aminorar las pérdidas 
sufridas. 

Nosotros también pedimos 
ayuda para los damnificados, 

. que todo se lo . merecen, y 
ofrecemos ta colaboración 
que sea precisa ¡rara tan no. 
ble fin. Y estamos seguros 
qu¿ sus voces de angustia ha. 
Harán eco en el Céudillo y su 
Oablerno, que no de ahora, 
sino de siempre, han mirado 
« campo español con es pe. 
cial simpatía, pues hay que 
^conocer que la principal 
riqueza de la nación la cons. 

T o k i o — L a emisora comunista 
de Pyongyang ha anunciado que 
las fuerzas rojas han ocupu lo 

H A S I D O M U E R T O P O R L O S 

C A R A B I N I E R I S 

U N A R A F A G A D E A M E T R A L L A D O R A L E I N C R U S 

T O D O C E B A L A I O S E N E L C U E R P O 

R E C H A Z A D O S L O S 
T A N Q U E S 

Cuar te l Genera l avanzado «¡i 
Inchoang, en la b a h í a de S e ú l , a C o r e a . - L o s soadados norteam 
las doce y media de ayer . Tn- c á n 0 s ganado su pr imer ; ' 
cíioang- es una cíudadi por tuar ia . „ > . - , . , . _ . 
. 1 Victor ia en la guerra coreana, a' 

cié 215.000 habitantes, una de ¡a 

F u é a c o r r a l a d o c u s n d o t r a t a b a d e 

h u i r d e S i c i l i a 

mayores de Corea. Se e n c u e i í r a 
a 35 k i l ó m e t r o s de S u w o n y a 
32 a l oeste de S e ú l . CEfe.) 

£ L P R I M E R C H O Q U E 
C O N L O S N O R T E A M E ­
R I C A N O S 

Tok io .—La a r t i l l e r í a norten 
ricana a b r i ó fuego contra los 
ques coreanos del Nor te cunndo 
las fue rza» comunistas, eni una 
a m p l í a maniobra, envolvente 
el frente de Suwon , se acercaren 
a las poslciovies avanzadas ¿CÁ 
fijército norteamericano. Este Va 
sido el p r imer contacta directo 
entre e l E j é r c i t o de los Estados 
Unidos y las fuerzas p r i nc ipa l ^» 
de Corea del N o r t e . 

E l general Douglas M a c ÁJ^ 
thur h a b í a anunciado anter or-
ment© en un comunicado que ti 
e j é r c i t o de Corea del Sur se ha . 
bía re t i rado de S u w o n para esca­
par de la maniobra envolvente de 
tres o c u a t r « dlvisianes c o r n u a ! » ' 
tas, 

D e s p u é s , los posteriores proce­
dentes del frente dicen que los 
coreanos del sur que se r e t i r a ron 
«le S<iwon e s t á n r c o r g n n i z á m t 
en c o o r d i n a c i ó n con las fuerzas 
norteamerioanas en un nue/o 
frente al sur. (Efe.) 

rechazar ulnas avanzadas d i cfj^ 
ches bandados comunistas que 
t ra taban de explorar e l te r reno y 
que p r o c e d í a n del sur de Suwon . 

Los tanques comunistas d i e r o i 
media vueltai y se r e t i r a r o n ha­
c ia e l -norte, d e s p u é s de haber 
tenido un b ieve contacto con M 
fuego norteamericano. L a p> '?ü» 
l ia de e x p l o r a c i ó n se c o m t j o n ' » 
de ocho tanques. (Efe.) 

U N A C U Ñ A P E L I G R O S A 
Cuar te l Oenera l avanzado nor-

temericano en Corea .—Un porta­
voz ha declarado que los t a n q u e 
y la i n f a n t e r í a comunista h a i 
realizadoi mov i ra i«n tos de H» ra­
queo y han met ido una c u ñ a err-
t re u-n puesto avanzado ñor?*' , 
americano y su a r t i l l e r í a . L a 
í u a c i ó n ha sido calificada de muy 
fluida con continuada comua"c:a-
ción f ragmentar la , (E l e , / 

N O S E T R A T A D E U N 
C O P O 

- T o k i o - — U n portavoz de) Cuar­
tel General idel jfenerai M a c 
A r t h u r , hace resailtar que el he­
cho de que ios comunistas t\&i irf 
in t roducido una c u ñ a .entro un 
puesto avansado r«>riTe«imarl^no 
y su a r t i l l e r í a , no impl ica nece-

( C o n t i n ú a en sexta p l a n a ) , 

Q V Y M O L L 
s o c i a l i s t a , t r a t a r á d e r e 

l a c r i s i s f r a n c e s a 

D E N O L O G R A R S E A C U E R D O E L P R E S I D E N T E 

A U R I O L D I S O L V E R A E L P A R L A M E N T O 

París .—A raines que los tres 
crafndfes padí 'dos d' l ! calibro. 
M . P-, sG'-iali^tas y raKlical1 
^cli¡a, iü):ia $i pongai'j de «ICi^náo 
ftii uin p ^ z o é i el p t ó ^ 
dl-aufe Auñot dójí-lllvierá ^ Par • 
melrtoo y coaivociará 
^eneaiales. *igún de aiKairacia >-n 
•tíi.-cuo.; pdlíd'cos b i e n imícenna-
tlois. T a m b t ó n se OUe & Ml'os 
diuú'os qvie € pc?^<dieM¡e ped i rá 
Q los s c » t ó t < M qu,t' forme© Gcr 
bi ivino, puiesto qu2 hW s idb ellPs 
Los que 011 ái*7, ¿ké l ^ n derrÜbu-
db dos •Gah'mt'üs* (Efe.) 

EX CARGO A MOLETA 
Parfo, — E' pret5iidie:nice ^ A 

Repúbl ica , Vioen^ Atáriol, hfl 
crisarcGclo al searstario geulraJ 

Muye el agro español. E s p a . ' pwMo socia'feta que busqt¡.t 
ña es el campo. Del campo | &I¡drMn a lia imiáva or i^s 
viven más del 'cincuenta' por ! jíuberuamew'jal • framctisa, Molíet 
ciento de los españoles, y de 
el se abastecen .en primerisi. 
toa fuente los mercados na. 
cionales. Es lógico, pues, que 
el Estado, consciente de su 
misión y conocedor de las 
realidades nacionales, le con. 
ceda la exacta importancia 

se merece- De Id agrim 
cultura depende en gran par. 
j el bienestar de la nación: 
La abundancia o la escasez 
están en manos de los hom. 
We& que del agro viven, se. 
San aumenten o dismintuvan 
w cultivos. Ellos han hecho 
€'¡Qnto han podido porque 
España tenga un campo fio. 
'diente. Y en unos horas el 
Penoso esfuerzo de tantos 
l*eses se ha destruido, asi 
™ m su bienestar y su trant. 
I T - E l FMad0' <7" 
ha 

^gnros que no los désampa. 
n ra en estos críticos mo 
}l}entos, . . 

te se 
l0 mosfrado decidido protec. 

del agricultor, estamos 

ha aü prado el enicaigo, p=ro a 
ccndidóoi tí|j que no se He pi^ia 
luego que acepte l a .ppeái'dte'?^3 
dlê l Conscjjo á sa1'«n I t o . sus 

M i mMión —di jo— es pttra-
\x\ *ú*\<> Ln£ormaltii'\'*a. (Efe.) 

A j \ 1 B T E X T E D E ' C O N 
C O R D I A 

pari':S> — Se hacU nasalíafr qne 
e! sodiaflista Guy Mjclll'fít efei» 
aiceptado.de Aur io l una m i t ó 
Lnvesi'J-g'aiáora <-'Ji ri&laoión c/on !í» 
fodmalddra dft Gobierno, es uno 
de ^oa qtv. m(\& 'laboraron m! 
m a t e pon? q\ie el gatop^ par!'>r 
jn.ien,tair(iiQ ab¿iaJisJa voitia^i en 
cowlta cNl G«bitn»jl;tí Q ^ ^ i l l ^ . 

lS;in ertiibair»©', pajte>ce quE boy 
tiertdan 3óH socialistas ^ corr 
cietríto de u-n aiouerdo -coni Jcls' re-
\*&$itasp>s popiitai«s y l'<xs radi­
ca-lía. -Al nv'^nio tieimpo amn-rtu 
e| nnin'e'ro ü: per*>r.d;l'íiades de 
•tt poMfea y die 'la ipwinía qtlfe 

El AGeUKTO 
l-s el d i a r io m á s ant iguo 
Ue la capi í i i l y provincia 

piden la disoliucióiT d^1 I W ' - r 
]ne.n;b. Hasta el njiértírl'/Ss, por 
Ja ncMbe, o juews, uio je ern-
aiidlspa posible qtr i Aitni^l; d s t ^ 
b!z' jefe die Gobieri'w. Nup\-ain'-n-
te, icomo en la amiíerior y [XA V -
cfeniüíí criáis, suena ififl aiwubri d.: 
P,leven. (Efe.) 

L A S PRIMERAS KOT1 
CIAS 

Romja. (Urgcniíe).—El baffi-dj*-
•do QiiaíSiatab ha sidlo muerq-l por 
I05 capa4>i;n(.ri{j esta •noche. 

Según ¡los príiiPTos fáíxmctept 
pirece (pi I Oía iaiw> cayo ««1 
una éutbcsscada lie'iifdiidfji por t̂ js 
"CajTabinené?, ai freinite. ¿e- los -cuí i -
'tes áu encontraba e l corm-eii 
Luoca, qu-a dMgla desdi hactí 
ua íiño \rys Inla\-.i7n-il£!nlto ,̂, db 
fuftrzafi de reprifisaón dlel ^ uMi-
dismo er.' Sicitp-a. 

E ' td.stem^alle fiaauoso barad&So 
fué rorprendid'o «u la .región Je 
Ca^titilv^ttranio, oerca de % cosita 
suiiestE de MLipSa-la, a máis de 
80 kilómetros d^ la ao¿Ba d'e 1t**r 
fefinkjt Esto h-rp.- suponer (¡ue 
Giu iniño tTaitaua die huir dn Si~ 
ciiia. 

AnAnic tocbvna faítaai1 die'a-
llos «obrt' ^is icw'curfetafaciíts 
lias que fué muerto, ae sab'.- qu» 
úi «mo.^nbia-ba eu coitnipítííiík 
varios rn•' tmbros ¿a su f>an-dj. 
ÍMs que, m d nv-om-inco da! (¿ho-
que cqm los rMpT2s!e«t!amiet.i cítí la 
'lev, Ik^mror j ' fugaa^e. No alé re*' 
•gfcmi niagn-ria v.3ctíima dfe pAr-
?it.i de loa carab5n€-m (Efe.) 

DOCE B A L A Z O S 

iPaíermo.—El OaidDáver de Sai-
vatorte Gi-ulíano presenta por J<j 
memos doce balazas de anr.tr;-
Uadioira L a mu<.rt<> del famoso 
baedido ha dasgustadio a. iaií i í i i-
«lad de itailiamos —a la mayor 
parce di? '-'Uoef, -dice l a aganc:4a 
L/iii'ed Press—r j . ' ues sui ^ ¡ r -
*aa a los pjdódLctrs y los cr.t-
te^ea que. b\iii4>nd.ci la vigi íau 
^ia de la policía, fijaban -da a Jo­
chí* sus secuaces en lías par.jdtó 
d j las poblaciones, hátabpu í x -
ciiCaxiQ Jra similJiaíía -de millones 
<í¡e ootnpajtrioitas. También hiab^i 
^•RpiCJi'tado l{ | -"bniWjia dtel vA\ü^ 
do el ¡dtocí&radb aJiiticomuniamo 
die Giujiar». 

Giuliaiwi fué acorraliado !cu£inr. 
«Lo cstabti aguch&dio cogiitra h ' I í í 
toaca valla de maticra. Uinla rá­
faga de futfil ametrallador ístegó 

¿e que ínpuñaba él. Vert ía paij-
íaüón tíe solidado nortea-meíi-icanc, 
eamiseta blanca y cacaba ivuaa 
8t-.niasjaa.s .num-as. B t j e l djbcb 
ewazmi da lia mano di-trecha lu ­
cía un o i i í o n a o dia!man.te. 

La poíácia, -de ija nui-ir K- d!e 
Saslvatoie Ghihaino há Wfá* pa-

C h u r c h í l l , E í s e n h o w e r , D u l l e s , 

S f o r z a y A c h e s o n h a b l a n d e l a 

s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

R u s i a - d i j o e l 

a n s i a 

e x p r e m i e r b r i t á n i c o - t i e n e u n 

i m p e r i a l i s t a i n s a c i a b l e 

S i l o s c o m u n i s t a s t r i u n f a n e n C o r e a , d e s e n c a d e n a r á n 

t e r c e r a g u e r r a 

Londres ,—Chur í t i i l l ha predicho 
«que si los comunistas truinfan en 
Corea d e s e n c a d e n a r á n una te^ctra 
guerra immdla) . Hizo esta dedara-
ción durante un discurso en una 
comida celebrada en te Americam 

íSK* a í'a pao^c i a ' f m o r d¡? l a pid- i Soc í e ty , de Londres, psra celebrar 
luera plañía dio í'os ip«r.iódic,:3 ¡ el Día" ,de la Independencia de los 
itaJiáanos las itlfoinnailSdiaes d i . la Estados Unidos. 
gTi'-'qra d í CoííaL i "No creo •—añad ió— que !o quei 

E l • e x p D d í o - t •:; .que t o n h G i u ; ahora e s t á sucediendo haya acer-
í i a n o en las 'oflcin(as d é 'a po^ cado el pel igro de una tercera gue-
IWa cenaba é> 3.074 foffioa j -rra mundia l . Tampoco creo que el 

Las fuerzas que. a l mando dei' pel igro se haya hecho mayor, p*-
CciroTfc.l Láctea, h a n tnrminadio ro ya antes pensaba que el pe l ig ro 

dora Giu iacio, fu^oín org'ainiza-
doa -por í s e mi«iTu> miliii iar **n 
agosto últinxo y captui^aromi o 
mahirou a 'C^ritéiuar^i dte t^andi-' 
áj% tan o. ellos mucihois lugta^Cr-
nicnicis diel tlaimcso S a v a ^ r e 
"S^^t ellos es' án í ibndo pr^-

era muy grande." A g r e g ó que en 
la unidad anglonorteamericana re­
side él mayor fundamento d<» la 
llbertiad. 

Los comunista^ rusos ^an con^« 
t ruido un imperio mucho m á s ex­
tenso que soñaban los zare-s. Rusia 

•Cicüadüíi m Vkerbo, acnsiatdipcá & Se hfe .incorporada vastas reglones 
babíjr paaffiipiipiado QD ma-
IMiizsa que <\ r?rim,8ro "de mayo'' 
anitnrior orgUiuLzó O'iuJiano. Uno 
de Vpi v-eiiJte, G-'iu^spps CiicSine-
ila . que^dm-ante mufl ió t'ií-mpo 
fué lia lu-^rio dl'.j-euha cb Giuiia" 
nOi cecibió la uo-'i-eda :de 1a musi> 

de ástfó coa semni<iad. 
m« Interesa —diijo—•, piQnrt de-
l&rcme íuni-íu: un IcIgairriLUo en 
tiiamoria suy¿i .(Efe.) 

E L COHONEL, ASCíEif-
DIDÓ A G E N E R A L 

Pítórmo-—P^l müiásitro Inr 
'torlor -¿* XxxXki "ha aíC-ndild:o al 
q-iado de g^áücml a l <(xcsy\v:\ 
Láctea, (jue ha 'lograda dar 
mueirt1.: a CMuliiano. 

• L w ^r iódl-cos haai lainza^o 
ediciones •cspei^'aÍEs \nXa dJair va 
r.v>jicia (Í'J la muerte .di: dticho 
b á í ^ l l e r o . (Efe.1) 

n i l L l A X O , 
ERADO 

ENTE-

Palenuo. — A ''as oiplíoj litras 
d;c su muerte, Salva!h>ra Gin'ia-
tto lia sido • cTJt'-rrado', ^ n un 
ataríd de madfcra die pino. K i n 
su amacHtey d dinicu^nitiá y dc^ be?n sacriflearso para poder hacer 

•u viida a(U't?s dte que pudit>'"a a ñ o s de edad, s p permitió ver ó\ frente al poder ofensivo que Rusia 
u á'i-z<tr el arma- -do 41a misina cía- ¡ ' c a d á ^ r del b'vudo "cr'). (EfS-.) \ facilita a los países .amigos. (Efe.) 

en una í \nsia imperialista insacia­
ble. 

A g r e g ó que lo q u é los, comunis­
tas han empezado ahora en Corea 
no t e r m i n a r á , s e g ú n su o p i n i ó n , 
ínnv su t r iunfo . Si ,esto •mc^dleF», 
una tercera guerra mundia l er» 
Condiciones aun m á s terribles que 
las existen tefe nos seria .Impuest^ 
antes de t r a n s é i r r i r mucho t iem­
po, (Efe.> 

OPINA E.ISENHOWER 

Vailey Korge (fensiivania).—-El 
general EiserthoWer ha declarado 
que la ayuda norteamericana a Co­
rea del Sur era ineludible para 
evitar <5tro Munich. 

Habló antd 47.000 n iño^ explo­
radores, a quienes di jo que nada 
puede justificar la amenaza con las 
fuerzas de la dictadura y la escla­
vi tud comunista. (Ef*-.) 

01 CE f'OSTER DULl.ES 

Washington. — Fostrr Dulles, 
Consejero del departamento de Ev-
tado, ha declarado que la invasión 
«le Corea es un intento para come-
ter un asalto in ternación^. ] . \ á d 
vir t ió que los Estados Unidos- dé ­

l a 

K E > V B > ) ( O J L / O ® 

" A m p l i o y bello és el mundo, pero ¡cuán to agradezco al cielo 
que me haya deparado un j a rd inc i l l o , l imi tado y gracioso!" 

G O E T H E • 

E l hombre necesita disponer ¡de lugares cubiertos y ce* 
rrados, donde pueda guarecerse de la mclemencia de ta inm 
temperie. 

Pero la vida natural está fuera, \a cielo abierto, aunque 
sea en espacios reducidos. Y mejor, si hay en ellos árboles, 
flores, hierbas... E n un sitio asi, leer, meditar, pascar, es 
siempre más amabk que entre cuatro pared es. ^ 

Si el conde Javier de Maistre pudo escribir su "Viaje a l . 
rededor de mi fuarto", mucho más sugeridor seria hacerlo 
en torno de an jardín, donde la vida palpita siempre infere, 
sanie, en la tierra, en las plantas, en el taire y en el dé lo . 

Goethe, admirable catador de la y ida, que supo hacer la 
suya o. la vez fecundísima y grata, después de viajar no poco 
—aunque sin alejarse punca demasiado de su patria— vino 
a refugiarse en el ijardín de su cómoda oasa de Weimar. Y 
allí, aunque ¡achicados para é t j o s horizontes físicos, su po. 
derosa inteligencia supo descubrir otros en los mundos in. 
mensurables, no digamos de la literatura, sino de las mismas, 
ciencias puras, ya quejen él realizó muchas de sus observa, 
dones sobre la icaria de tos colares y h metamorfosis de 
las plantas. 

Nunca he comprendido que quienes edifican para si una 
casa lujosa, no-destinen algún espacio a jardín. Existe un 
viejo refrán, no muy extendido, que dice: 

"Dios te dé salud y gozo: 
casa con corral v pozo". 

P . o r E M I L I O M U Ñ O Z 

Pero, ¡puestos a desear, y aunque un corral y un pozo, 
—como tantos había en la vieja Salamanca— son cosa csti. 
moble, mejor que éstos son <el jardín y la fuente-

Cuando más se aprecia un jardincillo,[aunque sea mo. 
desto, es al convalecer de alguna grave dolencia y más si. 
todavía en la edad viril, llegamos 1 a pensar seiiamentc en 
que pudimos perder ta vida. Entonces, y al sentir cómo se 
nos renueva la sangre y vuelven I el apetito y tm energías, 
nos parece yue nacemos otra vez; pera no romo el niño, 
inconsciente y muchas veces lloroso, sino gozando con an. 
sia del sol, de la luz, del aire, de todo lo hermoso que cono, 
ciamos y que, al recobrarlo, nos paree*- mucho más bello y 
sabroso; (¿no es verdad, amigo Aguirre;) L a s pájaros, los 
insectos, nos parecen como nunca interesante, en su vivir 
libre maque afanoso. ¡Qué maravillosamente vuelan los 
vencejos y las libélulas! ¡Qué ejemplo doentmga a labor, 
dulce y útil, el de las abejas...! 
" Y encontramos exquisitos los pequeños goces que nos 
están vedados cuando la ambición, grande o pequeña, nos 
ciega. Ya dijo el divino Leonardo, —otro de los más pltoi! 
arquetipos humanos— .que "el castigo de los ambiciosos es 
ser insensibles a la belkzrf'. Castigo que es algo así como 
la anticipación en la tierna de la privación de la presencia 
de Dios, que se nos muestra eA la serena contemplación de 
sus obras, todas admirables, por pequeñas que parezcan. 

Así lo pensamos y lo escribimos en cierto jardincillo l i . 
mitado y gracioso, como el de Goethe. 

; HABLA SFCRZA 

Rema.—El conde Sforza ha de­
clarado a la Comibión de Asunto^ 
Exteriores de) Senado que I ta l ia 
no r e a l i z a r á , con respecto a C ; 
rea, n inguna acc ión que no le au­
toricen los tratados internacionales 
ya aprobados por el Pa/laniento. 

El 'Gobierno ha expresado un 
juicio moTal y pol í t ico sobre la si 
tuación de Corea, pero para cual­
quier .paso ul ter ior se con t a r í a con 
ta r e p r e s e n t a c i ó n popular, d i jo . 
(Efe.) 

DENUNCIAS At! CONSEJO 
SUPREMO DE "LA URSS 

Londres.—La Agencia Tass anun­
cia que gj Consejo Supremo de la" 
Repúbl ica Socialista Federal Sovié­

tica Rusa — l a m á s importante d é 
ía URSS— se han formulado i nd ig ­
nadas denuncias contra la agre^-
slón norteamericana a Corea deí 
Norte. (Ele.) ' • 

' m a n i f e s t a c i o n e s d b 
ACHESON 

Was.hinton.—El secretarip de Es­
tado, Acheson, en su entrevista se­
manal con los periodistas, d i jo que 
la t eor ía de que la Corea m e r í d l o -
nal hiab'a comenzado • (!a guerra 
era tan falsa como la afirmájclón 
de la Alemania nazi de que Polo­
n i a era la que c o m e n z ó la segun­
da guerra mundial . A g r e g ó que eí 
mundo no será é n g a ñ a d o por ten­
tat ivas comunistas da ¿uípaT, a Co­
r i a de) Sar. ( £ f c . ) , 

L a s d o s C á m a n a s b e l ­

g a s c e l e b r a r á n h o y 

u n a s e s i ó n c o n j u n t a 

Q U E I M P I D E E L R E ­

G R E S O D E L E O P O L D O I I I 

Bruselas.--El Gobierno bel-
'1* ha obtenido un voto de 
confianza en el Senado. Vota­
ron a favor noventa senadores 
y en contra ochenta y tres. 

Hace cuatro dias el Gobier-
"no par t idar io del regreso del 
rey Lecpo'- 'o obtuvo la con­
fianza de 'a C á m a r a de Dipu-
iados, ¿ ' v j J j J f !^ ! 

-Mariana ambas C á m a r a s ce­
lebraran se s ión conjunta para 
la, d e r o g a c i ó n d€ la ley de 
Regencia, que impide, c i re­
greso de] rey Leopoldo al 
Trono. L o 5 socialcristianos 
cuentan en ambas C á m a r a s 
con una m a y o r í a absoluta de 
once votos. (Efe.) 

Bruselas.—-El Gobierno ha 
adoptado tas medidas necesa­
ria? para dominar cualquiera 
manifesta c l o n violenta que 
pueda producirse con mot ivo 
del regreso del rey Leopoldo. 
En los c í rcu los gu ibernámen-
tale5 se creo probable que el 
rey vuelva a esta capi ta l a fi­
nes de esta misma semana. 

U n a o f i c i n a d e i n -

í o r m a c i ó n s o b r e ] a 

n u e v a o r d e n a c i ó n 

t r i g u e r a 

Se h a e s t a b l e c i d o e n l a C á ­

m a r a d l k l a l S i n d i c a l A g r a ­

r i a de 

Madrid.—-La Cámara .Oficia! ..bm-
dical Agraria de Madrid ha insta­
lado, en su domci'Ho •social f j o s é 
Antoniio, 69 , pík> se^te). una o í i -
rtna de in fo rmac ión y o r i en tadon 
para dar cfumpllmiemo de l o c í ív 
puesto por el Ministerio do A g f i " 
ru l iu ra en re lac ión con lac ó n l e -
nes de la nueva o n t e n a d ó n , t r i ­
guera. 

Los agrlcuftoires y la^ perdonas 
interesadas que quiera^ ctynocWi 
ampliamente normas y detalles d*-
esta. c a m p a ñ a y «u imfxjr tante re­
p e r c u s i ó n , pueden d i r ig i r se pcis^-
naimente o por « c r i t o 3 dicha o i l -
c lna , en la que se ¡fe> á c l a r a r a p 
cuantas duda?, puedan planteAr*?-, 
les en re lac ión con .W aplicacíot» 
de tan í r a s r e n d e n t a l d i spos ic ión , 
(Logos.) 

C O R D I A L I D A D 

L e a u s t e d E L A D E L A N T O 

Sfr John J. Mac Cloy, a l tó comisario norteamericano 
en Alemania , a su llegada a Londres, en v is i ta de 
p o r t e r a , es saludado por ej mariscal vizconde dt-

i Montgomery. 

http://anr.tr;-


E l A d e l a n t o 

sucEsar 
U n a m u j e r m u e r t a 

A leaja de las seis y me ¿¡La cfla 
Ha taiide cDe ayer I03 \-eoiinos de. 
la •oasa atómeiro 14 'de la c a l k 
d« 'CciTaiVlies, al oomiprobír que 
tí)», piso ¿egunido de (& mMnia .* 

't»fHdlo la faifa dfe' l!a inqu'iíma 
qrue allí -sive, íi»viaaix)ia a la P0*" 
i icía , la Cjual, una v^a ptegotna"-
do e l Juzgado dle. Instraccaón, 
ppocedjó a la apertura ¡dte lia 
.imerfíia Qti^ cSa acceso a la vivtei'i-
da, cicguPtrobaiivdb que, ¡afecto. 
]» propietaria del cuaxto era car 

H^Mbaa lates op:ÍPÍkin\a» avera-
yuscianeis Ete pudo comiprobar 
que ÍSL TÍict imai se llama EnraMr^1-
da Aíionso Arutona, .(íe tt̂ Üaiíüa y 
«luCve años die ediaiíi. bija de Am-
tofn-ío y Cre^^'ixiai, ¡natural de 

Peñaj-aindia de Bracamonite y^fSo-
miollia'da aictuaímetmte itjn diic^ü 
iU^ar. 

D spuási de practlíoadas ™s di-
ligietnicias propias caso, «ic 
oriíoíiió el l)cva<n!iamifcrjt!q d^l ca-
dávifcr y su rt^^adlo 'dSepósUto 
jud i ida l , dondé, «ta Cdi día ¿De 
hoy» se prociudierá a p i ^citicark 
tía autopria, paira dtetetrminiar iaia 
crju ms qu^ opigioaroiiir sui musir-' 
te, auinique se suponib que ésta 
baya sido natuml. 
,. M painacer, é l oadávi r ba 

• vikicííma ll-uraba ya varios dias, i, 
juzgjir i w r e>l ea'ladci de die^com-
pos'idón em qu? se enconitraba y 
parque k>3 veiciaaios lian .manáfes-
Micio que bac ía tiempo qu- no 
veian a la interíeqta. 

M o r d i d o p o r u n 

p e r r o 

Pcxp «íil dlocliar J u á r e z , fué 
»yer asis'ido 'ttir la. Casa die &f~y 
oouro, ia 'as oclro dfe lia ttaifle, 
CarrloB M ^ u e l G-, de cuarenta >' 
étfíi años cíe edad, el cual p r ^ 

T E A T R O G R A N V I A 

REFRISERAQQ-TEMPERATÜRA IDEAL 
Hoy, a Us 4,30. 7,45 v 10.45 

E l prognama del día 
N O - D O n ú m . 389 

F L O R S I L V E S T R E 
D O L O R E S D E L P I O 

P E D R O A R M E N D A R I Z 
L a mejor película de estos 
geniales artistas, y 

= E L f t S E N D A 

scraitaba erosiomea «tw «1 p b ^ 
aajtebrazo izquiea'do. 

I 'ué mardido poj un perro. 

H e r i d o p o r m a n o 

a i r a d a 

, También en k Casa de Soco-
tro fué ayer asásPÍido, a lias iCftar 
t ro y veinte de la llairde. Car­
m í n Pertízuei'a, d-a iseis; años de 
odací. qu^ vive etn % 'aaJlc de 

•Pti'jacic) VaTídés, niim€To 3. 
Pi cstinj aba contiisdóntes *!n re­

gión gjMttai que le babíain ái-do 
ipuddlicidas por mano ajirada. 

F u é asitílida por -til doaíior X i r 
ñez y praoticainco señor GLvía^Jai 

A t r o p e l l o d e 

b i c i c l e t a 

A lias nue\-e de 3b noche de 
ayer fué asistida en ia Caisia da 
SocoiTíro pocr (.ü dootoi Juáre/ . y 
«1 ipractiíCjnrtie eeñor Baarado, 
Tarasa VUMhs Sá^Qh^z» de quimf 
tej a ñ o s , inaljural y vecima "itó 
Saítatmiancia, Teso de BuifJavia^W 
íttúmiero 12. Prt^eataba comux-
slán en pienna izquis.rd!a, de ca­
rác te r Ik/ve, producida aJP ¡fíe 
aitropellada. ea'J la Av&nidai :ie 
Xia l l l k , ppír t i ciclista ErJibsto 
Henieira .^aincOs, ídu dieciséis 
añ}cs, apneiidiz díe torincax), «ia¡t'u-
rall «fia Pitieg-na, y damic-fltado «n 
Saliamanca, calle de ValliJ In-
cjlán. i 

S O C I E D A D S A L M A N T I N A 

D E C U L T U R A Y A R T E 

NOTICIAS SOBRE LA FUNDA­
CION DE ESTA ENTIDAD 

C o n t i n ú a n cons tantemente 
llegando a esta Entidad bole­
tines de i n s c r i p c i ó n a la mis" 
ma . 

Es interesante hacer algu­
nas aclaraciones en contesta­
c ión a diversas preguntas he­
chas sobre el detalle y orga­
n i z a c i ó n de la nueva Sociedad 
y su fu turo descnvolvimie.-ito. 

Desea la Comis ión organiza­
dora u l t i m a r los detalles de 
fundac ión con la mayor rapi­
dez posible y lograr ia inau­
g u r a c i ó n el p r ó x i m o mes de 
octubre, en el d í a y tiesta que 
oportunamente se anunciara. 

E s t a b l e c e r á esta Entidad un 
Casino, Club u Hogar, que se 
i n s t a l a r á en luga r muy c é n ­
t r ico y €1 local que dentro de 
las convenientes dimensiones, 
ha de reun i r la comodidad y 
confort preciso. 

Desdeí luego es permi t ido el 
ingreso de socios femeninos, 
quienes p o d r á n asistir d ia r ia ­
mente a la biblioteca y a las 
veladas y fiestas que se pro 
muevan. 

Es interesante dejar aclara: 
do que el carnet no extiende 
sus beneficios a los fami l i a ­
res, s ino que el mismo es 
pe'rsonal e in t ransfer ib le . 

La fecha para inscribirse 
como socios fundadores finali­
za e l 15 de l actual mes de 
j u l i o . 

El d o m i c i l i o provisional de 
la nueva. Ent idad es el de la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a , Com­
p a ñ í a , 4 , 2 .5 , te léfono 4034. 

C u p ó n p r o c i e g o s 

NtímeTO premiado f o n 25 ^ 
pesetas en el Cupón Pro Cié-
gos para Salamanca, Zamora ;-

j Avila, Cáceres y Segovia, co-
I nrespondiiente a] sorteo bele- • 
I brado ayer, 5 de ju l io : _ i 

Premiados con 2,50 pesetas, 
I todos ios terminados en 27. 

P r i m e r y i e r n e s d e m e s 

I C A T O L I C O S I 

M a ñ a n a es primer viernes 
de mes. Haced una fervorosa 
comunión, preparados, p o r 
una buena confies-ón. No olvi­
déis la gran promesa d d Sa­
grado Corazón de Jesús, que 
dijo 2 Santa Margarita Ma­
r ía de Alacoque^' 

" Y o prometo, en él excesa 
de la misericordia de mí Co­
razón, que m i amor todopo­
deroso concederá a todos los 
que comulguen nu?ve prime­
ros viernes de mes' seguidos, 
la gracia de la penitencia final, 
«o mori rán, en ¡mi desgracia y 
m i Corazón será su refugio 
seguro en aquel úl t imo mo­
mento." 

G R A N V I A . — A las 4*30, * 
Has 7.45 y a las 10 ,45 , ' 'FLOR 
SILVESTRE' ; , par Dólares M 
Rio v Pedro Ármertoái'iz, y " L A 
SENDA OE LOS H E R O E S 
(toVinick), por I t e n c b o t T-M* 

y Warrem 'Williaiia. 
COLISEmi .—Sies ión úmiqa n 

ttoé 5: " R I V A L E S POR 
BESO" (mo toluraáai), por 

Lamotir, y " J U S T I C I A 
A L G A L O P E " ( í o ^ a d a ) , ptír 
Koni Maynard. 

C I N E M A S A L A M A N C A . -
SesiÓJT únfea desde las 5 : ' ' IP* 
CORAZON E N P E L I G R Ó " 
tioi'jcnada;, por Carv Granff v 
' l í l CORAZON T E G U I A " 
ileracía), por Meiiíe Obtaróoi y 
Dana Andrews. ', 

D E L O S H E R O E S 
--. - Franchoí Tone. Warren 
Wilüam. Bfoderick Grawford 

y Andy Oevine 
La mejor, la más divertida 
y emocionante pelíeala del 
Oeste de todos los tiempos 

(Tolerada menor-as) 

Doram-io la« úlltlmas Yéíattictj* 
áro borns tfc' ham hecho en é. Rc-
gtíoro o M i Jais so^uieniteis iíasr 
ctkpQipn&s: 

N A C I M I E N T O S 

Vicpute Oajate Mairtm, Ma-ria 
Angel í^ íX'ziada Casado, 
cer Gómez Jimctnez, Danitíi G^r-
>cla Goínzáltez, José Malbo Bjer-
rjánckz, Ros.a Mótasl Salazair, 
Maitías Borrcical Mort-z, Mainu-'l 
Poíez R'Odn(gn2z, Maris, do las 
Niovi^s Mar^íu García , María ddl 
Rilar Tomás Fgunámdtz, P^-dro 
Sánchez Sáaicbez. 

DEFUNCIONES 
Ninguna. 

E l D r . C U E R V O 

s u s p e n d e r á su consulta desde 
el 9 de ju l io hasta septiembre 

5 . E . U . 

• w n • ni» 

SERVICIO DE P A Q U E T E S 

A MONTE L A R E I N A 

So íecuardía a los familiares 
de rJuesL'rOs camaradas acaünp"r 
doa eai Morn/fe illa Rjüitfía, que por 
esta Jefattda de Detrito hay i^s-
tab í .cido isa siervicib £)em«inal de 
p quites. 

Puesdnn efn.tjregatitb nuestP^a 
ofíohiaa (G3ir.i3ra^ísiimo Fraiitco,, 
¡ni&píeiro' 27) , líos jue^-es. de diez 
a una y media, y ios vil lenes, -lle 
d!tez id ucia y m'adia y de seis u 
o.cho de la farde. 

C I A L DE A R T E DE E 

Y 

Pop ruegb de-.diataitos a^ t j^s 
qu-a iHio 'tier.iQn Lfcífminadias *\vi 
•obras, qusüía prcfl^egiadu. ,el f i a -
y.o ide al(irais''(>n ide lias mismas 
hasitoi el próxümo sábado . Ría 8, 
d /biémdosje.xsKUfigar ¡gn;•«' dbmj-
c i l io d* esty depar, pímS-nco 
djica], Avenada de' M'-iat, C, p t 
stej s^gunidio, . ' 

Bas tará en • úf.ifiniio • casa' '"íaic^i-
ta¡r K.t niumbre y a¡> (llidos del 
«ul̂ Or y itíiulio y inatur^feza db la 
obra, para ¿-r ^aidinii^dio On e] 
concuirso. 

Todo x^ig^uaá qu¡© den-tiro ¿k' 
I esitia fecha tm ' sé eniregue-'O so 
, Ccjinuiniqu.' loa datos an.KrioiXi-, 

I d o podrá figurar en catálogo $i 
j paaíljcipar e-n e l ciertamen.. 

J o s é A n g e l S E R V I A 
M é d i c o Puesicuitor . Enfermedade:^ 
de la Infancia. Rayos X . Consulta s 

t Ift una . P rado . 4 O . 8 . n ú m e r o 84 

| T E A T R O i J ü ü T O N 

I A las 6,30. camilla d? prngrüma. «Aguila I 
I Negra^ y, «Ei amor llamó tíos v e c e s » |, 
I C I N E M A T A R A M O N A 

A las 5.30, «Vivir en psz- y | 
5 « L a vida secreta de Wal l e rBI i í í y* | 

MODERNO. — le s ión ún ica 
d«sde las 5: " P A S I O N S A L V A ' 
J E " , po r Susania Hayward . y 
" A V E N T U R A S DE T ( ) M SAW-
T E R " (tdV-wada), por Tom Ke­
l l y y JiackíJe Mctrám. 

B R E T O N — A ífes 6.30, " E L 
A G U I L A N E G R A " y " E L 
AMOR L L A M O DOS VECES" 
( no tol eradas). 

T ^ R l M O N A . — A ''as 5,30, 
' T I V I R E N P A Z " v ÍCLA V I " 
D A SECRETA D E W A L T E R 
^ I l T T Y ' ' (tbleradas). 

M O T O R A C E I T E 

P E S A D O 12 H P . 

i n m e j o r a b l e e s t a d o . 

I n d u s t r i a s F U E S 

C r e s p o R a s c ó n , n ú m . 2 0 

Desde /a^ 5, extraordinario p r o 
grarria dedicado a S E Ñ O R A S 

y S E Ñ O R I T A S • 

m m m n m PELIGRO 
por Gary Grant, y 

M I C O R A Z O N T E G U I A 
Dana Andrews , Merlo Ober^n 

¡doras para v e r pases ¿omplitos 
5, 6,S0. 8, 9,30 y 11 

mmmmmoamtmm 

M O I Í E K N U 
Desdé Tas 5 

Nuevo ' p rograma 

p o r Susan .Hayward 
W D l i a n Bend ix , y 

A v e n t u r a s d e 

T o m S a w y e r 

(Tecn ico lor ) , por T o m 
K e l l y y Jackie M o r a n 

H e r i d a s i t i r a r s e p o r u n a 

i ' ^ l a n a 
En el Hosp i t a l p rov inc ia l ' u¿ 

curada Fi lomena Iglesias Faunte, 
de v e i n t i ú n a ñ o s de edad', .-olle­
ra, natural y vecina de M a ü l l n 
de los C a ñ o s . Presenitab.a "scho, ;k" 
ps íqu ico y dolor en hueco p'apli 
too, con contusiones en r e g i ó n 
metacarpiana del pie i zqu iá íx io , 
de p ronós t i co leve. 

E-a v ic t ima presta sus servicios 
como sirvienta en c"í>a del, f i c t o r 
de la e s t a c i ó n de Barbad i l lo y 
parece ser que estaba man ipu­
lan do con una botella de ga:.oIL 
na, la cual se i n f l a m ó y c o í > c ' 
fin de ev i ta r las l l amas , so tl.'Ó 
por una ventana, p r o d u c i é n d o s e 
las heridas de flas que fué cura­
da en e l ' H o s p i t a l , sin que, per 
for tuna, hayan tenido la. gravedad 
que hacia temer la c a í d a . 

:. Q u e d ó hospitaUzada en l a C.\-
n l c a del doctor M o r a z a . 

S O C I E D A D 

F I L A R M O N I C A 

D E S A L A M A N C A 

E L CONCIEBTO DE M A Ñ A N A 

.M'añ.ma, viennes, dia 7, â  Tas 
oftho y 'Cuarto de la t a t # » teu-
dn^á lügáí N e l 'P-*rtro ^ 
Vía H\ l:uriiunr^fido ÓottK^íttó a 
c a ^ o del ¿ttatei g-uitarris'.ti Xar-

E l prestíiglcfeo trkvcó mwMKÚ 
Feiitná'ndoz Cid:, y oóra motivo m 
un gran co^.^irto oí ' recldo 
i'sicha ^ciciatM, dice Jo siguiente: 
•"Na,rici2^ Y f p é i ífiunifó orj tíjiia 
Écfcmia erA-ldiable. Su guitarra' 
soró kSWI sorpríiul^n'ite ' é o t í l S é y 
pui):ritivd j^a sctnido. î otmliniaílofl 
toidos .los pasajes, llimpia d'e eje-

vpuóión. nmy cuaditildb y 'Corriecto; 
4 ^ i o . L t n o de musi'klnii'ixlaic^ 
y buoin gusto é fraseo. Su p/or 
yieítí* é oftiocé prcnnefedioir 
txti'Cm'O. No conieOTta ital .ŝ > 
pie de vir'aidbs." 

Eü p s v ^ s m , p ó t otra pane, 
ea en e:¿Ucmo tottofistófe» ÍOOtls 
tiihúdo por oliras Ide B&zh, Tü; 

'rt-na, Rcidr^i^o, Griiara^dos, A l 
hémz, Tárrsg-a y ojros. fvíBÚs 
as<^arai,£0 q\ue el .coiniciér.lo qifé 
crfil^cívirá Nanciao Yiep's ¿on^ti-
tu l rá un rotundo éxito ^ prcsittvi 
tgoidbse ocasioai de esaueb-'ü 
obsiaia qn'e •inteirp S ( ¡adas pon: él 
han •obcoiiido m Pasis un.lCMium* 
roso trluinBo. 

E N T R A D A A ESTE COK 
CIERTO 

L a ouíirrjdia a «¡¡ste" ccmcieiSí. 
ténidrá ¡fugar prescnlíarjcío 'm psu?. 
-fe númtor.o 1 de1 recibo d meá 
en 'Curso. 

Loa señares social que no bv • 
btese.'!! remirado -fcls re¿3|)ioá ^ 
ttma nc-tual, puede-n̂  balUrlo 
a: .cfick'as .de lia So'ciítdia'd T'r 

larmónrijca, calla de la 'Compañín , 
titúm&ro 4 i piso seguinído, >Qní íiaá 
boras d:, doce a dos efe ••k* ma­
ñana y db seis a da .la tai*-
d^, y en la ta([uill:i d«l| ^¡ífeato 
Gnau Via el día dM it^hlái^nto, 
disidió las cincio d^ "̂ a 'tatidíe on 
ad-ulante. Igi¿aí'lmian& pucdpbi so­
licitar 'C'n las oficinas y en la. ci­
cladla taquilla tar jólas de socio» 
trainscúrj'.e^ en la fefrma acoslitm-
bncjdai. ' , • 

ENTREGA DE ADHESIONES 
A L A SOCIEDAD S A L M A N ­
T I N A DE C U L T U R A Y AE,T5¡ 

(Paffia. kíemodídrid' tí!? l ^ i ^ a f i f e 
sodiCK1 (K l a FHaimóiníca- quo de 
sean .jngaiasaf i é la uiun-a laniti-
dad "Sociadaid Salmanítiiriia dft 
Cu);.ura y Artie", y. iCOn motivo 
dei ¡oopafeátio cinutniciadoi ae dis­
pondrá er» 'd'' vésdbuio del T-Tr 
ííóo Grams Y h i vit buzcin 'detó-'e 
pu'fiian diposütarse líos bol.£iün?a 
d^ ótñ^jcipcióín. Tgualimanije erj ed 
teatro ¿i faci l i tará propaganda 
bo atines, 

D r . C á n d i d o A s e n s i b 
Tisiólofco del Ji3ts<io, Bxdireetor vario» 
Sanatorios. Pensionado en otros paires 
TUBERCDLOS1S-CIRÜGIA PÜLM ON A B 
Salaminca-Qerrída del Corrillo, 4 mafia 
na y tarde-Tel. 2112. Peñaranda de 1 a 4 

C. 8. a.0 87 

S r a n d e s e x i s t e n e l i s y v a r i a d o s u r t i d o d s 

Norias de 
Mj»l»-bombas de 

Arados d é 
Prensas de 

afrilladoras de 
Aventadoras de 

Calzos y bujes de 
f« la fundHciAn d# 

C a t á l o g o g r a t i s 

P e d i d o s a 

H j j o d e J o r g e 

D e C a r p i ó d e A z a b a 

F E S T I V I D A D D E L C O R A Z O N 
D E JESUS. — B E N D I C I O N D E 

U N A N U E V A I M A G E N D E 
F A T I M A 

Con toda solemnidad se ha ve­
nido celebrando en osta pa r ro ! 
quiai, coo t asistencia de g r a n m i ­
me no die fieCes, a pesar de lo ' n -
tempestivo deü t i empo , -por cst*r 
en 'las faenas de la r eco lecc ión , ¡a 
novena em honor del Coraizón <'c 
j e s ú s , teimendose e l santo rosario, 
la novena y e n t o n á n d o s e precio.os 
cán t i cos por e l señor cura y les 
seminairistais. • 

iLa v í s p e r a , a l oscurecer, un re­
pique tíe caimpainaiS nos anuncian 
la; solemnidad. 

E l d i » 29, al rayar el alba, 
unas campanadas nos invi tan a 
r ec ib i r a Jesus Eucar i s t í a i . A l a ; 
oncie se oeUebra lái bondiicióin de la 

I nueva imagen tic F á t i m a , cele-
; b r á n d o s e seguidamemite eli sanio 
' sacrificio día la. misa', oficiada por 

el s eñor cura; ecónomo ' d o n Se-
| rapio Paniagua L ó p e z y siendo 
; a d m i r á b l e m é m e cantada' por el 
rcoro de jóvenes de la- par roquia , 
t y t e n i é n d o s e s e r m ó n z< cargo dei 
l _ 

señor e c ó n o m o . 
' Ttermiinadai ia santa misa., f.e 

I ttuvo la proce ión coin ia her.nosa, 
imagen del C o r a z ó n de J e s ú s , re­
corriendo iais iprincipslles calle> y 
no d e j á n d o s e durante el recorr ido 
die efitanafse c á n t i o o s en su ho­
nor . 1 ! 

A las cimeo de la tarde se t u ­
vo una fiesta en honor do la Vi r ­
gen de Fá ' t ima¡, oonisistente» en el 
rosario con e x p o s i c i ó n de Su D i -
Vina Majes i ad y 'entonándo&e por 
las j óvsnes cámticos en t re c.a<l.i 
misterio' en honor de la V i r g e n 
de F á t i m a . 

Terminado, ej sa.nto rosario,, y 
ejercicio; del ú l t i m o d ía de la ¡iú^-
vena ien honor del C o r a z ó n c e 
Jasiis, ©l señor cura e c ó n o no, 

d i r i g i ó a ios fieles ' congregados 
en e l tempJo unas palabras, í x -

! poniendo e l menisaje de Nuoj - 'a 
S e ñ o r a de F á t i m a a los tres v i -

' dentes y sus .peticiones, 
j A c o n t i n u a c i ó n , la p r o c e s i ó n , 
J sacando )a imagen del t e m p l ó l a s 

d i g n í s i m a s auteridades: el alcal­
de, don F ide l S á n c h e z ; e l ' t en i t r i ­
le aicak! •, don O r e g o r i o H e r n á n 
dez ; e l "secretario, don Hermeae-
g ü d o Torres ; el jefe do Falange, 

| don- Gonzalo H e r n á n d e z y los 
concejales, t u r n á n d o s e en su u -
corrido ei. pueblo para coger .a 
imagen, siendo grande el sntif-: 
siasmo, sobre todo en 'los n iños , 

! por cog?r Ja V i r g e n ; durante su 
i recorr ido por las cahes p r i n c í p a -
; les, e n t o n á r o n s e por las jóvenes 

y seminaristais cán t i cos en hóMior 
de Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a . ' 

Te rminada la p r o c e s i ó n , $c dio 
•a: besar la nueva, imagen, en t ran­
do en el templo y termlnandos-e 

j la fumeión con'eili ca.nto " E n u m 
j frondosa encina1' , in terpretado por 
, el señor cura, y semina r i si as. 
j A las -siete y media se tuvo en 

etf campo 'denominado "Prado de 
j C a r p i ó " , un par t ido de futbo] en--
I t re los equipos de E ipe ja y Car­

pió , , saliendo- vencedores a o u é i l o í 
i por 3-1. 
I L a asistencia efe fieles a la fies­

ta de la m a ñ a n a , como en la í a r -
¡ de, fué extraordinari ia, estando f l 
¡ templo l leno, 

Désdfc estas colu mnais d a ' a ? » 
i las m á s expresivas gracias a l do_ 
1 nanite df' la V i r g a n de F á t i m a , 
j don Pascual Ar ias y que la San-

l * ™ V i r g e n de 

r iendo . ^e ^ 

N O T A S D e SOcijj^ 
qn ocasión CK cqn ocasión Z 

'U'P ,ro ^«•••Kl.si.nó Í ^ 
ña Petra López. 

- S i g u e m e j o ^ . ^ l ' 
j u n c i a , «i s.iri0r ^ h 

(MKln ^r-m.i,. ... . 3 Ccfi». ! ,UMK,0 ^PÚV « • m t l ^ H 
^ feligreses por SI1 s ^ 
b le r imien to . U 

! —Han regrosado del <5 
C o n ó l i a r de Ciudad 
b r i l l a n t e , r a ! i r l c , c : ; ; r ^ 1 < 
nes de s ^ í o curso a o 
S'Ofia). don Eugenio Beni, ^ 
M a u r i c i o Paningua, 0 ^< 

I — Ha.n regresada ta , . 
teniendo buenos c a l i f . ' ^ ! 

su 'v',:-1,i-> '••<-;-';. los j 6 v e > 
diablos de medeina ^ • 
te ro y Humberto C a ' m i c e ^ 
do la p re si i glosa maestr ' í11 
A n u n c i a c i ó n Pardal. ^ 

- D e . V a : i n d , l i , ' y S a l a . 
los jóvenes Jo sé Antonio o 
Ar tu ro G ó m e z , con bueaa/"! 
caelomes. ^ 

| —De Ciudad Rodrigo ias 
nes lorc. ianas, PMa, ¿ f l ¿ 
Paca Ve la se o y Ch- rit0, R 

¡ guez, con buenas calT.racio^ 
j Enhorabuena a todos, qUe 

mo>" extens:va a sus f mi l iv , 
^ - H a n salido de • eranto, i, 

' Amelia G ó m e z e hijos. I 

COMERCIO POR CORMSP 

A M B O S SEXOS 

Dependientes de Comerdbl 
Agentes Comerciales 

Gestores de SEGUROS, Ahoi 
y Gapi ta l t zac ión 

Agente"* y Jefes de PuDliéi 
I d e m de F I N C A S Y 

PASOS, ele. 

A n t i g u a " E S C U E L A PE 
D E COMERCIO 

H . v . T E C N I V E N I l l 

Fundada c . r 18P8. M á s de aO.f 
Señanzas distintas uesd^,, 
tas mensuales. M á s de 

fes o res 
Mi l la res de ant iguos ah 
varias generaciones 
attos puestos en la Ecoi 

Nacional 

Nuestros diplomas oe fin deJ 
so abren todas las puert 

E s c r i b a m i s m o a FU 

„ 1 5 . 

C i l L U C U I ^ l " alas( 
Relílgerado • JUEVES SftEil 

RIVALES POR ÜN m 
Dorotliy Lamour, 
y su caballo Tarzán, en 

JUSTICIA AL GA10KI 

A u t o m ó v i l e s 

MERCADO AUTOMOVIL. Dis­
ponemos K500 Ford ocho ca­
ballos. Rubia 13, Essex 14, 
Renol 19. Informes , Talleres 
Bermejo. Rector E s p e r a b é , 
16 y 18- Garaje Servicio per­
manente. W 

A r r i e n d o s 

FABRICA aceite moderna 
g ran" capacidad, con vivienda 
encangado, zona muy olivare­
ra E x t r e m a d u r a , a r r iendo, 
vendo, con o sin olivares. Gó­
mez . Monte Esquinza, 46. 
M a d r i d . 2~l 

C o m p r a s 

COMPRO PESO d e c ruz , 
fuerza 10 a 15 k i l o ^ . Infor­
mes, Camino Viejo de Villama-
yo r . Comestibles Fidel Garc ía . 

" 3-2 

COMPRO en objetos usados 
oro, p la ta , p la t ino y b r i l l an ­
tes. Joye r í a Re lo je r í a Paul ino. 
Plaza Mayor , 19. 

SE COMPRA toda clase de 
lanas. Casa cent ra l , Sombre-
reíte, 16, M a d r i d . En Salaman 
ca , avisos en Don Bosco, 18 
Teléfono 3066. 

C a s a s 

VENDO hermosa casa todas 
comodidades, do- pisos, pa­
tios y j a r d í n . Informes, P i r 
Wí#ld*.d Av'lí. Plaza doi Ikfio 

. DOS PRECIOSAS CASAS ven­
demos, calle Palacio Valdés , 
planta baja, p r i n c i p a l , pisos 
l ibres , precios reducidos. Otra 
planta baja , dos viviendas, 
entablo, cochiqueras, Paseo 
San Vicente, Rúa , piso l i b r e . 
A d e m á s , m u c h í s i m a s , todos si­
t i o . . AVION. J á u r e g u i , 34. 

2-2 

SE VENDE bonita y amplia 
casa, planta baja, por trasla­
do. Para informes, R o d r í g u e z 
.San Pedro, 43,' bajo izquier­
da. A b c t é n g a n s e in termedia­
r ios . 

CASA CON ESTABLO, planta 
baja, dos buena-» viviendas, 
vendemos Paseo San Vicente. 
Otras Regato Aní s , Garr ido, 
Prosperidad. Avión. J á u r e g u i , 
n ú m e r o 34. l - i 

VENDO finca casco urbano 
Salamanca, tres viviendas, 
e d i f i d O í ; para indus t r ia , su­
perficie 8.720 metros cuadra­
dos. Informes, s e ñ o r Santan­
der, Plaza de la Fuente, 15, 
t e lé fono 2331. 

D e m a n d a s 

AMA DE CRIA neces í t a se 
c r i a r oasa de los padres. 
I n ú t i l presentarse s in buenas 
referencias. Informes, Dorado 
Montero 2.*, n ú m e r o 12. 3 4 

OCENCIADO EN CIENCIAS 
se necesita para dos chicos 
en finca esta p rov inc ia . I n ­
forme^, L ib re r í a de N ú ñ e z . 

i Rúo Mayor. 13, 3-1 

Hasta 20 palabras. 8 ptas. por inserción 

E l Cada palabra más, 0.40 pesetas = 

SE NECESITA COCINERA, 
buen sueldo. I n f o r m a r á don 
Mar t í n H e r n á n d e z ( m é d i c o ) , 
en Babilafuente. 4-1 

SE N EC E SITA agostadero 
para 500 ovejas. Ofertas y 
precio, alcalde de Mati l la de 
los Caños . 3 -a - l 

M a q u i n a r i a 

TRILLADORAS ANGELES. Tí-
po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 k i logramos . Tipo C, pro­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 k i l o ­
gramos. Agentes: Señores P i -
ñ e i r o y Morros . Salamanca. 

GRUPOS para riegos, gasol i ­
na, e l é c t r i c o s , marcas garan­
t izadas; mangueras, t u b e r í a s " 
h i e r r o , accesorios. Compare 
cal idad y precios. Almacén y 
e x p o s i c i ó n , Nueva, 1 (frente 
paso nivel Carretera Ledes-
m a ) , Leopoldo G o n z á l e z . 

NORIAS gran rendimiento . 
Grupos r iego a gasolina y 
e l é c t r i c o s , las mejores mar­
cas. Aventadoras. Ensacado-
ras. Segadoras. T r i l l o s . Ara­
dos. Arrobaderas de t ractor y 
t r a c c i ó n a n i m a l . Gradas. Em­
pacadoras paja y alfalfa. Mo­
linos piensos. Piezas recam­
b i o . La mejor cal idad. Hi jo de 
José V i d a l . A lva rez^7> l |Ldr Í2 , 

Vaí ladol id . t e l é f o n o 1851. 

MOTORES y bombas e l é c t r i ­
cas "Pra t" ; gasolina "Moex-
sa", bombas para riegos; ins­
talaciones completas garan t i ­
zadas. Ventas a plazos. Batta-
ner. G e n e r a l í s i m o , 38. Sala­
manca, l - i 

RIEGOS, MOTORES, BOM­
BAS, NORIAS. Las mejores 
marcas. Garantizadas. Enfria­
miento por agua y a i re . Mon­
tajes. Reparaciones. Acceso­
r i o s . ' M i ñ a m b r e s . Caíle Zamo­
ra, 46. 

MAQUINAS hacer punto. To­
dos t a m a ñ o s y marcas. Pre­
cios e c o n ó m i c o s , g a r a n t í a . 
Casa G o n z á l e z . Olivar, H . 
M a d r i d . 

P a s t o s i 

SE ARRIENDA espigadero y 
o t o ñ a d a para 300 ovejas, coto 
redondo dehesa Valeres. Para 
t ra tar , Francisco Bautista, Ma-
cotera, Plaza Mayor,. 14. 3-3 

ESPIGADERO. Se ar r ienda, a 
tres, k i l ó m e t r o s de la cap i t a l , 
rayando a la P in i l l a , para 350 
ovejas, aguas abundantes. In ­
formes, el caminero . 2-2 

SE ARRIENDA agostadero 
para 400 ovejas para comple­
tar cupo arrendado en Torre 
Perales. Tra ta r , Comis ión en 
Negri l la de Palencia. 3 - 3 

ARRENDAMOS 40 vacas an­
dar Con las nuestras, en "Bre-
zosa", t é r m i n o de Casillas de 
Flores, abundantes pastos, ho-
jato y agua; desde esta fecha 
a los Santos. Tra tar , en Retor-
t i l l o , Calixto Blanco y Francis­
co H e r n á n d e z . 4 - 3 

ARRIENDO espigadero i n m é -
joiable en San Vicente, para 
quinientas lanares. Para tra­
tar, en el mismo o Aleonada 
con Pedro Polo. 2-1 

AGOSTADERO para 200 Ca­
bras, se arr ienda en esta pro­
vincia 'esta fecha hasta p r i ­
mero noviembre. G o n z á l e z . 
San Pablo, 62. Te lé fono 3414. 

5-1 

ESPIGADERO, subasta 9 ac-
' u a i , 9 las. once horas. Calva-
Crasa d» A r r i b a . 2-a»l 

F i n c a s 

l . AVION, compra-venta de fin­
cas r ú s t i c a s y urbanas, tras­
pasos generales, hipotecas i n ­
mediatas. Clai idad, y a c t i v i ­
dad . José J á u r e g u i , 34. T e l é ­
fono 3009. 2-2 

DIOSDADO vende las mejo­
res fincas r ú s t i c a s en las pro­
vincias de Salamanca y ZaJ 
mora , si-ndo todas" ellas de 
mucha p r o d u c c i ó n . Grandes 
y p e q u e ñ a s . Garrido y Ber­
mejo , 3 3 . 1-1 

O f e r t a s 

SE DAN . CLASES bachil ler y 
p r e p a r a c i ó n r e v á l i d a . Infor­
mes, J e s ú s , n ú m e r o 1. 1-1 

H I P O T E CAS inmediatas, 
cualquier c a n t i d a d . Avión. 
Vendemos m u c h a s huertas 
j un to capi ta l , infinidad casas 
todos., s i t ios; traspasamos m u ­
c h í s i m o s n e g o c i o s . Avión . 
J á u r e g u i , 34. 1-1 

T r a s p a s o s 

SE TRASPASA local ' e conó­
mico , poca renta. ' l i i fo rmes , 
San Justo, 30. 

P é r d i d a s 

PERDIDA pulsera oro Puer­
ta San Pablo a V á z q u e z Coro­
nado. Su entrega, en: Rector 
Eiyperabé, n ú m e r o 18 (porte-f 
n a ) . M 

EXTRAVIO en Montalvo. de 
Sangri ta , n ú m e r o 2 , carnero 
padre, . pe l i chu r ro , blanco, 
hendido en cada oreja , con 
cencerro. Grat i f icará su d u e ñ o 
S e b a s t i á n M a r t í n , en Doñ inos , 
Salamanca. 3 - 3 

M a ñ a n a . L A CORTE 
N A P O L E O N - Es«"o 

R A M O N L E D E S ! 
fc'ntermedades de la Iníí" 
Rayos X . Consulta a, las 
J . A . P . d é R ive ra , » - 2 7 . | 

O. B. o.> 42 
~-^&\ 

1 VENDO kiosco de chapa-lr 
, formes, Calle Onésimo Rec 
! do, n ú m e r o 11. 

V e n t a s 

SE VENDE cal morena de 
Cáceres a 33 c é n t i m o s k i l o ; 
yeso de Val ladol id , a 20 cén ­
t imos k i l o ; ladr i l lo hueco do­
ble, a 48 pesetas ciento; la­
d r i l lo hueco Bi lbao , a 40 pe­
setas; rasi l la , a 25 pesetas; 
teja curva, a 40 pesetas, en 
Renda de Labradores, I I , Ju­
l i án Mar t í n Carretero. 

VERDADERA ganga. Vendo' 
aparato radiogramola , ameri­
cano, marca Zen i t , ocho lám­
paras, dos ondas. Informes, 
Vald iv ia , 3 1 / Salamanca. 

VENDO "Soriano" perfectas 
condicione^;. I n f o r m a r á n Hotel 
Las Torres, Salamanca. 3-3 

SE VENDE tresi l lo Cn buen 
estado. Informes, Publicidad 
Arenas. Concejo, 5. 3-3 

QUIEN CALCULA compra en 
Ul t ramar inos GracUiano Pé­
rez . Inmenso sur t ido en cara­
melos, licores a g rane l y em­
botellados, . cacahuetes, galle­
tas, chocolates, e t c é t e r a . Ge-
i t f t a j í s i m o , .24. 

V a r i o s 

ATENCION. Muy imPor^ 
te Le interesa ^ ^ ' ^ 
compramos créd i tos 1(10 ^ 
p a g á n d o l o s al contado- | 
pramos Tetras de c a ^ D i ^ 
cumentos privados, etc' rs 
tra firma es conocida P^,-
solvencia económica, P |-
la m á s antigua entidad ^ 
p a ñ a matriculada a estosi (é¡ 
que cuenta con person ^ 
nico, profesional Par üanlí 
caso. Visí tenos P * * * ^ ' 
dudas tenga. Mutua ^ 
E s p a ñ o l a . Cmo. Fraa 
segundo. Te lé i s . 207^ 7 
Salamanca. 

PROA l íqu ida ^ ^ a ^ 
c réd i tos cobrados, inr _CoP 
cliente marcha gesu ^ ¡ ¿ j -
f íenos sus créditos ^ 

PR0A- f S Í f mtelé>fono ^ J á u r e g u i , 34, 4-â  

CIRUGIA CENERAL.-tíeriV> 
fusiones de sangr6 Jnte 

.,.BICICLETAS "O'rbea» y "Gim-
sori"; motores para bic ic le ta , 
accesorios, reparaciones; Ga^ 

dos. Servicio p e r ^ c o r r e o ^ , 
tor Crego. ^ ^ 0 ^ 
y Consuelo, &• ,e; s. o-1 
2640. 

S E Ñ O R I T A S . p 

pueden ganar J ¿110^ 
domic i l io t r ába lo ^ ^ 
r i zon te . Barco. 

roP" 
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E l A d e l a n t o 

1 c n ú m a u a 

Ü N D I A D E _ " C A M P 1 N 6 " 

Ami ^ 0 partidanos 
de extranjerismos, hemos es. 

aúio Ja ¿ E í ^ j ? ^ 
satisfacción. W ^ g fue. 
n a foien y ademas acababa, 
mos de/escnchprJa'enMun3> re. 
u n i ó n de damitas ^moderna:;, 
que hacían ios prqpanativos 
p a r a Ja excursión del domin­
go Entonces, eurgtió el motL 
%j] mm en el asombro de 
q u ^ efectivamente, e-sfa d a . 
ge de expansiones campes, 
tres todavía pudieratn • real i . 
rarse . Sólo m verd^.dejo de . 
ato é : aire y sol, tina gran 
pasión por el campo, pueden 
hacernos concebir la idea., 

Va lo hfc'n d';c;ho jy escrito 
machos, sin que a Séneca 
pueda achacársele la patemi . 
dad, que ta:nto como la real i . , 
zadón ^ie un viaje, si-quiera 
sea. a las inmediaciones de 
Santa Manta, se experimenta 
g r a n placer en los p repa ra íL 
vos. Y cada, vez jnás (las cir_ 
cimstancias imponen un cu i . 
dado 'estudio, no ya para un 
largo desplia;zamienitoy v sino 
tm s ó l o para lograr ese d ía 
dja *<campinig" sin ique sufran 
miícho Tos bolsillos y se des. 
equilibre intensamente !la eco. 
uomía domiés-tica. i; 
' Es . inútil j a insistencia 
acerca dfe ¡los alrededores de 
rruestra ciudad, ique propor. 
o t o ñ e n un fpoco de comodi. 
efed. Esto es cosa olvidada, 
y, sin embargo, dos somete, 
tnos gustosos a su adapta, 
cáóir. La estampa que preten, 
demos recoger, no es drspa. 
ratada: Sí , 'acaso, un! , tanto 
acentuada por la ^|nagina_ 
ci6n, que quiere, a veces. st.r 
niimorista. Busquemos un t i . 
po fam ¡ijifiar: M afrim o ndo,' aos 
fiíjos varones ^y otros tantos 
ticnibras, para fiacer justa .7a 
l'voporción en el idieal hoga. 

fcl sin ictismo, es posíbie 
oue luera (antiguamente' un 
«•'tracth'o para una excursión 
&1 campo. Aparte de ía comí . 
Ca eu frío o confección arta 
$ aire ihve, que siempre 
tiene sus atrlactivos, poiqu^ 

liótrico que , caiga sal'Sún 
injmaditQ dentro de ,1a cazuc. 
lá, bastaba con llevar un ves. 
tuario sintético, s i n faltar a la 
mora.!, y un trajecito de ba.-
™ panr el impresdndi'ble' 
fhamizón a orillas de nuestro 
"caudaloso" Tormes. ActuaL 
mente Jas cosas han variado 
Y - K l e m á s de esa ampedímen. 
t" hay qute añadir el ^foor, 
0̂2r «1 pantaflón masculino, 

•a faklita femenina, y... la 
oaseta- Pero, m fin» y a tene^ 
ms i(>̂ o cumiplido con b m . 
"a vohmtad^y ia familia, ale. 
^ y confiada, ^ p i e y sudan, 
ao J>or la carretera o CT ca 
' ^ o q u t e jleva al "pintores. 
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coM rincón ;provindiano, don. 
de pasar el d í a festivo. 

Es casi ¡rieiudible un ba. 
ñito antes de comer, y lleg<, 
do all Itigiar de t)ifurcaci)6Tt" 
la famiiHa ha de des,pedirst;. 
Unos p?ra all i —sitio .acota, 
do para mujteres— y otro» 

! aguas arriiba —punto de nf. 
mersión para, hombres—, p i . 
vididos ilos sexos, carga ca. 

i da mitad con^su caseta, des, 
j í inándose a los varones una 
' parte mayor, como corr^v^ 
ponde a, sus fuerzas. V H 
diáJogo puede representarse 
así : , •• r , 

| — B u e n o , adiós. H a s t ¿ 
juego. Tened mincho cuidado 
dónde os metéis , que ej río ,es 
muy engañoso . i 

Y eJ río, ante esta alusi > f, 
se envanece un poco, y can', 
toda .vanMaid, no comprenae 
en absoluto qué m á s que ba . 
ño rpuede proípordonar u í ; 
arenal. En este oaso I,a pan-, 
mascuflina de l a familia Ilev i 
la de ganar. 

Cada cual ha "tirado" por 
diferente camino, sin qu; 
falten ílas ¡últimas recom)enda. 
donéis: 

—'En cuanto os bañe i i 
'—ha dicho el p a p á — seguid 
por 'este sendero de La ó : ^ 
m. Para pasar el pinentecilfe-, 
mucha precaución, que esta 
encímalas condiciones y un 
resbaí(5.n representar ía la 
gunda edición deí baño , con 
la pQSibilidiajd de n o salir con 
completa -inté^ridad física. 
Después segu í s adelante, pa.. 
sado "El CabiWo", que allí 
esperaremos para comer. 

¡Así -se cumple todo, e x i c , 
(amenté, aíegrenréníté, ' " o p t i , 
míst icamente". La familia, 
reunida, sin tener en cuentu 
las fatigas transcurridas, da 
fin a las viandas. Ellas, las 
mujeres, no SJS atreven a v o l . 
ver al (lugar de , sus baños . 
Ellos do hacen porque están 
más cerca, ¡para retornar y, 
tras d$ í a merie-nda, (dar por 
terminada la jornada oam. 
pesíre. 

Y ya ten casita, jdestruz v. 
dos materita-lmente, buscan el 
refugio confortable del tedio, 
soñando con otra excurs ión , 
cita- Pero el (padre, previsor 
y materialista, exclama: 

—¿Sabé i s lío que ha costa., 
do id d í a ? Tanto de,trajes de 
baño, de pantalones, de. f a l . 
das, de albornoz y de dos 

.casetas. Una suma fan tá s t i . 
¡ca. Con ella, casi, casi, po. 
d íamos haber ido a una p í a . 
ylta (modesta, sin el perjuicio 
de la separacióni de sexos pa . 
ra el baño, incíuyendo el a l . 
quíler de ía caseta. 

—iPero, bueno —se !e ocu. 
rrij5 replicar a Ha mlamá—; 
ten en cuenta ¡quz todos esos 
gastos y-a 'los tenemos hev 
chos para excursiones suce. 
sí vas... 

P a p á ^ i ó un respingo, con 
el exceliente p ropós i to de que 
para d í a s sucesivos ía siesta 
er,a más recomendable... 

| N O - D O L I T E R A R I O | 

L A F E R I A D E L A A C T U A L I D A D 

P o r F . T R I G U E R O S E N G E L M O 

¿ D u c h a ? 

¿ R E S P I R A C I O N 

A R T I F I C I A L ? 

SevíJIa y C ó r d o b a se está-,-» l le­
vando Ha " p a l m a " en e s í o ü e l 
c a b r de este v e r a n i í l o , que p? ia 
no desmentir e l c l á s i co r e f ^ n , 
canta que: " n i calor hasta San 
Juan , etc. e t c . . " 

S i asfixiante es la temperatura 
en C ó r d o b a , m á s asfixiante es tñ 
Sevi l la ; y si, por casualidad Sevi­
l la presume de calor ,» C ó r d o b a sa­
le en seguida dándoae el " b a ñ o " : 
¡ q u é m á s quis ieran los sevi l la . i rvr , 
diciendo que Ja marca oordobí."-: a 
es mejor . Como si estuvieran en 
competencia1. 

| Destíle luego, no hay po r p í a ! 
de fas dos apositar con p robab i l i ­
dades de ganar , ya que, lo mis­
mo "Serva 3a V a r i " , que la cuna 
de los " c a l i f a s " y sus terrenos 
provij iciales, d isf rutan de sus 57o 
o 592 a l -sol y en cuanto a la 
sombra, e l d í a que no Jlegqn a 
los 40°, es porque han atenido 38ff 
o 42o. ¡ u n a del ic ia! ¡ C o m o para 
hacer la vida en u n " f r i g i d a i r e " ! 

E l d i a de San Pedro, po r m á s 
s e ñ a s , hablaban por te léfono dos 
amibos. U n o desde C ó r d o b a V el 
o t ro desde- Sevifl l" . ¡ N e g o c i o s ! 
Iban a cambiar unas puntas dé 
vacas bravas que el umo tenia es 
A l m o d ó v a r y e l o t ro en L o r a de í 
R i o . T e n í a n qug ir a ver las va­
qui l las , para1 d e s p u é s de vista? 
empezar el t r a t o , que como eran 
bastante amigos la cosa se u l t i ­
mar La como los "p rop ios á n g e -
tes", pe ro . . . h a b í a que i r a ver­
las y s u r g i ó e í inconveniente da 
r i go r , . . , 

"—Mire u s t é , don iRafaé do m i 
a r m a — d e c í a e l de Sevil la—, p r i ­
mero veremos las de u s t é . 

-—¿Las miáis? ¿ P o r q u é ? 
—Porque si vamos a ver las 

m!as, nos vamos a quedar con la 
gana. 

— ¿ Q u e n ó s vamos a quedar cort 
la gana? 

S í , sei^i. Porque fomo hase 
tanto c a l ó , cuando lleguemos z\ 
cor t i jo de L o r a , no vamos a ert-
c o n t r á m á s que u n m o n t ó n de 
cuernos, porque las vacas,,se ha­
b r á n " d e r r e t i o " . 

— ¿ E s que se imagina us t é quü 
yo tengo er " g a n a o » en Zan Ze-
b a s t i á n ? D e las de u s t é h a b r á n 
quedao los cuernos, pero de la j 
m í a s , n i los cuernos. 

'7—¿Es que va u s t é af desi que 
en C ó r d o b a hase m á s c a l ó que en 
Zevi l la? 

i - i P i g ú r e s e u s t é si hase caló en 
C ó r d o b a , que a las tres de la tar­
de hubo que darle una ducha a 
ta estatua del Qram C a p i t á n . 

— ¿ Y a eso le l l a m á i s ustvJes 
c a l ó ? C a l ó er de Zeví l la y na m á s 
que er de Zev iha . ¡Aquí ha h a b i ó 
que hacerle a l m u ñ e q u i l l o de la 
G i r a r d a la r e s p i r a c i ó n a r t i f i s i á ! 

Los dos colgaron a u n t iempo 
el au r i cu l a r . 

N o sabemos si es que ambos 
h a b í a n muer to s i m u l t á n e a m e n t e de 
asfixia. 

Siempre se exagera, pero e! 
qtfe no crea los calores de Se/.Ha 
y C ó r d o b a , que se d é unas vu**^ 
tecitas por el las, pero , si no e s t á 
acostumbrado a temperaturas m á ; 
ximas, que haga antes testamen­
to, por s£ las moscas. 

En la De legac ión Provincial 
del ins t i tu to Nacional de 
P rev i s i ón , situada en la 
Plaza de los Bandos, ¿« 
podé i s informaros sobre lo 
que son las RENTAS INME­
DIATAS VITALICIAS, que 
aseguran vuestra t r anqu i l i ­
dad e o e n ó m i c a a lo iarge 
de la v ida . 

B r o m a s d e M a d r i d 

P A R A C A I D I S T A S 

E N L A P U E R T A 

D E L S O L 

Todo lo de Madrid1, del g r i n 
M a d r i d , resullta pintoresco y cau­
sa s i m p a t í a , no sólo en la enor 
me cantidad de forasteros que lo 
v i s i t an , s ino en l a fabulosa c i fM 
de habitantes de la g r an urbe, 
que con los pueblos anexionados 
va a pasos agigantados hacia ¡a 
respetable suma de dos millones. 

¡ D o s milloines! ¡Ahí es nada! 
¡ C u a l q u i e r cosa! 

M a d r i d va delante de las capi­
tales de provincias, que t ambién 
las hay grandes y hermosas en 
casi todo, y decimos en casi io­
do , porque el motivo de este "pa-
be l lonc i to" de " L a Fe r i a de 'a 
A c t u a l i d a d ' \ ya Jo h a b í a m o s vic­
to mucho antes en Valencia y 
otras ciudades. Nos referimos e 
los s o m b r ü l o n e s de blanca ?ona 
instalados para re^guard^r a los 
gentiles agentes del t ráf ico. 

Estos sombriillones que, como 
ya hemos dicho, los hemos vi:*o 
en otras capitales, al instalarse, 
no merecieron m á s a t e n c i ó n que 
la de una cosa creada con un fin 
en extremo loable. 

E n M a d r i d , cada verano que se 
instalan, a d e m á s de la a t enc ión 
que merecen, suscitan comenta­
r ios , insp i ran chistes y chasrarr i - í 
l íos , producen .bromas de ind iv i ­
duos que, para disfrutar de " l a 
buena sombra" del agente, van a' 
p reguntar le en la Pue r t í l ^de l Sol 
por da Carrera de San J e r ó n i m o 
o p o r Carretas . . 

' E l o t ro d í a , una señor i t a de 
©sas que prestan sus servicios co-. 
mo vendedora en unos grandes 
almacenes, al l l egar a su sección, 
d i j o a sus> c o m p a ñ e r o s , que fea1' 
baba/i de a t e r r i za r unos paracai­
distas e n la Puerta del C o l . 

Los c o m p a ñ e r o s " n o p i c a r o n ' 
poique1 e l cumpt imiento de sus 
obUigaciones no pod ía hacerles 
" p i c a r " , pe?o varios clientes que 
h a b í a en e l departamento, noque-
r iendo perderse aquel é s p e c t á c u ' o , 
desconocido para ellos, salieron 
disparados hacia l a puerta m á s 
c é l e b r e de Españai , en la que pu­
d i e ron comprobar a ia vista de 'os 
sombrillones, cada uno con un 
guard ia debajo, que la encanta­
dora s e ñ o r i t a vendedora les hab';>i 
dado e l " t i m o de la ocur ren-* ;»" . 

A algunos les h i z o gracia, pe-1 
ro a o t ros , maldita la gracia q..e 
les h i z o tener que volver a subir 
Montera a r r iba en busca otra, vez 
de las "gangas" de los grandes 
almacenes, s in una " s o m b r i l l a " , 
no como la del agente, p e r » s i . 
por lo menos, como la de ¡a bro- j 
mi s t a . ¿ , I 

¿ P i r o l e n é m e n o ? 

E L P O L L I T O Q U E 

C A N T A A P O C O 

D E N A C E R 

Todos «abfamos que P e ñ a r r o y a . 
con Pueblomievo, era um m i n i ­
fico centro minero del que salen 
al a ñ o m u c h í s i m a s toneladas de 
riqueza del subsuelo, que se 
transforman en bastantes mil lones 
de pesetas, pero lo que todos ig-» 
n o r á b a m o s es que) P e ñ a r r o v » , c » 
ta vez sin Pueblonuevo, fuese 
una Incubadora de f e n ó m e n o s . 

A l decir incubadora, l o deci­
mos por P e ñ a r r o y a , aunque l e 
ftarroya no haya sido la que e*» 
taba clueca, mi la que puso el 
huevo, n i la que estuvo ve in t i ún 
d í a s e m p o J l á n d o í o , con otros m i s 
dentro de un c a j ó n de m a l e r a 

\ con u n lecho de paja para m á s 
1 comodidad, simo la ga l l ina . 

Esta ga l l ina de P e ñ a r r o y a ha» 
sacado u n po l l i to , que a ÍM 

• treinta y tantas horas de salir 
j del c a s c a r ó n emipezó a cantar 
como si ya esituviese en e ' ad , 
peso y plumaje para ser s e w d o 
con tomates en un g r a n hote l . 

| Asi como hay n iños p r e c o - e » , 
4Q los que ya hemos pa t í ac ' do 
Mgunvs en Empana, pero que n » 
han j j a c l d o e n E s p a ñ a , ahora *f -
fiemos un pol lo precoz. 

I M á s precocidad que t r e in ta y 
tantas horas de existencia, es una 
marca. Este pollo estaba en r\-
mentado cajó-a con diez o qu in ­
ce poll i tos m á s de su p r o m o c i ó n , 
y c u á l no seria c! asombro d* 
stis hermanos, de su m a m á , del 
amo y del ama de su m a m á , tfe 
tes c r i a d o » de l amo y de l ama y 
del vecindario e n masa cuando .'<• 
oyeron cantar a esas horas «le JA 
madrugada en que tienen por ros 
tumbne de hacerl0 los pollos ma-
yoren y los gaülos y que vsivle-
ron a o i r l e con m a t e m á t i c a pro-
cis ión durante une' semana, ?1 
ca1>o de la cual c e r r ó el pico y 
no d i j o esta boca es m í a . / 

Por l o e x t r a ñ o y nuevo del c*'-
so, e l suceso es curioslslimo y si 
e « vez tía cal lar ^1 tal po l l i to , »c 
da por seguir haciendo e l ¡k iki -
r k i ! , b i en en tono de b a r í t o n o o 
de tenor , que eso e-s lo de i r é 
nos, lo estamos viendo exhibido 
en cualquier Palacio de 'la G r ^ n 
V i a de M a d r i d , a dos pesetas la 
a d m i r a c i ó n , para que se hinche 
so p rop ie t a r io y la empresa üt1 
local . 

Estamos e n l a era de lo* te-
«órnenos y a pesar de í o mucho 
que ya llevamos, visto, nos ciue-
tfa mucho m&s. 

¡ P u e s si que la v i d i t a , no cs-^ 
tá como para que no $ © v m a n : ' 
qe^ten fenomenitost 

(De "Colaboraciones E x i t o " ) 

yCun- .« 

M I R A D O R 

E L S E N T I D O D E N U E S T R O T I E M P O 

Indudablemente, cada é p o c a t i e ­
ne so a f á n . Y su s igno. Hay co­
mo una especie de alisios h i s tó r i ­
cos, que soplan en direccianes de­
terminadas, hinchando las velas 

de quienes saben auscultar el sen­
tido de los tiempos, a c o m o d á n d o ­
se a sus exigencias^ profundas. En 
cambio, los que se e m p e ñ a n en 
navegar contra corriente, susten­
tando puntos de vista inactuales, 
yunque nobles, ¡ cuán to s envites no 
han de sufrir en su enternecedor 
qu i jo t i smo! . . . 

Gran realce, en el modo gracla-
nesco, el de saber in tu i r la tón ica 
soterrada p que obedece el g a l i ­
m a t í a s mul t i forme del acontecer 
cotidiano, para adecuar a tí p ru-

I pós i tos y objetivos, d e j á n d o s e de 
| l indezas, m á s o menos grata$. Ta-
gore , d g ran Urico indt i , nos ha-

1 Wó de aquel d i s c ípu lo suyo, muer-
' to en flor, para el que cao a canr 

bk) de e s t ac ión acarreaba una es­
pecie de t r a n s f o r m a c i ó n a n í m i c a , 
como si los efluvios te lú r icos se le 
trocaran en mensajes que h a l l a b a » 
eco fld en una sensibilidad extre 
Diadamente delicada. Nervios asi, 
prestos a regisitrar las corrientes 
que circulan por la e n t r a ñ a d d 
mundo, sóio pueden darse eu or­
ganismos especialmente dotados 
•—trozos de cosmos, con hiperes­
tesia receptiva. 

Pero es m á s fác i l , sin duda, 
captar d sentido global d d suce­
der abigarrado y caó t i co que nos 
conturba cada d í a , desde las c 
lumnas de los diarios y los a l tavó 
Ces de la r a d í o t d e f o n i a , m á x i m e 
Cuando cada bando en pugna pro 
cura ensordecer a todos con el cla­
moreo Incesante de sus "slogans". 

¿Qué sentido tiene l a época que 
nos ha correspondido vivir? Aquí 
dé los zahori es, capaces dé pene­
t rar en ios arcanos d d fu turo , con 
su Varita m á g i c a o, simplemente, 
su olfato de sabueso experimenta­
do. La denc ia adivinatoria p o d r í a 
tener en este campo apl icac ión fe 
cunda, s i , ¡ a y ! , no fuera tan l i m i ­
tada nuestra capacidad vaticinado^ 

¡ r a . . . aunque otra cosa crean los 
devotos de doradas s u p e r c h e r í a s . 

Sin embargo, sacando d c o m á n 
denominador de los a c o n t e c í m í e n -

i tos inmediatos, acaso podamos 
¡a i s l a r unas constantes, de cuyo 

anál i s i s p o d r í a n deducirse los ca-
¡ rae te res m á s destaca bies d d 
¡ " t i empo q u é se configura" bajo 

nuestras plantas. 

Evidentemente, se trata de una 
época de crisis. Aquella t ranqui l i ­
dad d d v iv i r d é hace veinticinco 
años , se fué para una larga i c m -
poradia, y , en saisti tución de el la, 
he a q u í esta "v ida i n c ó m o d a " , 
tanto m á s insegura cuanto m á s re 
guiada y m á s p r o b l e m á t i c a "cuanto 
m á s sometida a l a p res ión confor-
raadora de los cá lculos y las pre­
visiones, los planes y las refor­
mas. 

Un anfado de "seguridad i — i n ­
d iv idua l , social, po l í t i ca , e c o n ó m i ­
ca, í n t e r n a d o n a l — • evidente por 
doquier, pone de manifiesto la hon­
dura de las simas que ve abiertas 
ante si d hombre de hoy . Los q u é 
ya hemos conocido dos grandes 
Guerras Mundiales, advertimos a 
qué v d o d d a d va creciendo la ma-v 
rea de la inestabil ida* por toda la 
anchura d d mundo. Las e c o n o m í a s 
crujen; las dases sociales, se ven 
sometidas a un proceso lento, pe­
ro firme y constante, de rebaja­
miento progresivo, que no puede 
detener la buena vdun tad de lo* 
Gobiernos n i la s ab idu r í a de los 
que se acercan al gigantesco mal 
con recetas monetarias. Los Esta­
dos se enfrentan en dos grandes 
bloques hostiles, que mutuamente 
temen d momento en que, como 
Spengler d i j o , una Cualquiera de 
las partes se dedda a echar los 
dados sobre d tapete d d aconte­
cer universal. 

^ Para unos, la causa d é tanto 

mal es de orden e c o n ó m i c o , f 
demográ f i co . Las cien m i l bocas 
en que aumenta cada dia d n ú m e ­
ro de los comensales en d banquete 
d d mundo, provocan desajustes de 
Indole económica que se oonv íe i -
ten en d e s a z ó n y desequilibrio po­
l í t i co , pr imero , y hét ico, de spués . 
Tal s e r í a el or igen de las grandes 
ca tás t ro fes en que nuestro t iempo 
Se muestna p r ó d i g o . 

Otros piensan que d or igen d d 
morbo ha de encontrarse en d o l ­
vido de los grandes p r i n d p í o s 
cristianos de la caridad y d amor. 
El odio , en verdad, prolifera por 
todos los meridianos. El mundo 
entero bordea el pe l ig ro de gue­
rra internacional; pero no es me­
nos cierto que d mundo entero 
vive en plena guerra d v i l . Nunca 
alcanzaron ta l v i ru lenda y al tura 
las rivalidades, las pugnas y los 
resentimientos entre individuos de 
una misma n a c i ó n , divididos aun 
contra su v d u n t a d , en bandos 
hostiles e irreconciliables, dedica­
dos a entredevorarse y combatirse. 
L l á m e s e "colaboracionismo", "des-
v ladon i smo" o ••reaccionarismo", 
d f enómeno es i d é n t i c o en todo el 
orbe, a despecho de diferencias de 
d i m a , de t r a d i d ó n , de historia y 
de ideales. Por todas partes, el 
«Moioch d d odio exige nuevas vic­
timas para alimentar sus fauces 
insaciables. Un escritor f r a n c é s , 
Robert Aron , acaba de decir, en 
u n l i b ro tan bien intencionado co­
mo inaCtual — " L e P i é g e oú nous a 
pris rhistoire"—> ref i r iéndose a 
S a i n t - E a u p é r y , o t ro escritor mue i -
to en la ú l t i m a contienda, que pe­
r e c i ó , tanto como de una bala ene­
miga "de un amor demasiado exi­
gente y demasiado l u d d o hada un 
p a í s cuyos hijos han perdido /J 
gusto de amarse".. . 

Una obra así nos plantea uno Au 
los m á s tremendos problemas de 
nuestro t iempo. Rebosa en ella 
idealidad y nobleza aquella con 
c e p d ó n d d amor crist iano e n t r é 
connacionales y aun entre extranje­
ros, que cualquier mediano catador 
de épocas c o n s i d e r a r á hoy conr-' 
" d e m o d é e " . No nos e n g a ñ e m o s , 
t n la é p o c a del "pen tho ta l " y de­
m á s "drogas de !a verdad": c u i V 
do millones de semejantes nuestros 
arrastran una vida infer ior a la de 
fas bestias en las e r g á s t u l a s de las 
"checas" o en !a desolada amartfu 
ra dé los campos de c o n c e n t r a d ó n ; 
Cuando un regusto f d i n o tía la 
sangre y d dolor ajenos te ¡adra 
las capas de apariencia civi l izada 
y s e ñ o r e a , «tespótica mente, los 
hondones de las almas, a vut í taS 
de toda dase de protestas y aban­
deramientos; Cuando la c b n d a 
concentra sus esfuerzos en descu­
br i r nuevas combinaciones destruc­
tivas y las Candllerias h á b l a n de 
l a guerra inminente como de algo 
que d destino convierte en fatal , 
fácil es descubrir d sino de odio 
que preside, desde los senos de la 
Historia, las peripedas de nuestro 
t i e m p o . ' 

Todo romanticismo idealista pa­
rece condenado a la esterilidad y 
a la sonrisa. El hombre del dia , 
dividido entre d deporte y el p ra j j -
¡matísmo descamado, se nurla 
acerbamente de .cualquier proyecto 
de paz. Sus m a n d í b u l a s de animal 

i carnicero, experimentan el a n f i d -
pado regodeo de las presas que le 

' p r o p o r c i o n a r á n persecuciones y 
conflagraciones. Aqué l l as le sirven 
de aperitivo y entrenamiento para 
é s t a s . ¿No le véis c u á n ducho es 

j.on d manejo de las sucias armas 
de la d d a c i ó n y la t r a i d ó n , que 
¿ p o c a s m á s caballerescas conside­
raban denigrantes? Di jé rase que 
« n paladeo morboso le incita a v i ­
v i r a sus anchas en d d i m a san­
gr ien to de ,Ias "pu rgas" , las "de­
puraciones" y los bombardeos a t ó ­
micos. Es el "hombre de las ca­
vernas" que vudve por sus fueros, 

l al aflojarse las tensiones que en7 

frenaban su bestíalídací con b r ida j 
de cultura. '[ 

¿No se p o d r á nada contra es tá 
« a Üe barbarie, patente en todos 
los á m b i t o s ? Una c o n s i d e r a d ó n 
atenta nos conduce a una postura 
de reserva. No sabemos si s e rá l a 
hora de los e j é r c i t o s , en lugar del 
momento de la s a b i d u r í a . Lo que 
resolta innegable es que e l esta­
mento intelectual, a d e m á s de pa­
decer una escisión que lo inu t i l i za 
totalmente como instrumento de 
pacif icación y , concordia, nunca 
s ignif icó económica y socialmente 
tan poco como ahora. Y lo peor 
es que ta edad de los mecenazgos 
señor ia les Se fué para no volver, 
por lo que hemos de descontar ta 
posibil idad de un resurgimiento a 
l a sombra de tu tdas propicias. 
¿Acaso d Estado/ padrino de t an­
tas cosas, hoy? El Estado no h a r á 
m á s que acartonar yr enrigidecer; 
la Cultura, haciendo de lo que era 
estamento vivo, flexible y operan­
te, una regimentada, m e c á n i c a 
burocracia. 

¿Habrá que c n i z a r s é de brazos, 
esperando a que pase esta hora 
amarga? Se nos deda , 0 0 hace 
mocho, desde las columnas d é 
"Les Nouvelles L i t é r a i r e s " , que la 
tesitura actual de Frandsco M a n -
riac era la de una alianza de t r i s ­
teza, de i r r e s t a ñ a b l e pesar y ce 
luddez . ¿No equivale a eso, por 
anos a otros caminos, l o que sierf-
i.ten cuantos escrutan 1c» caminos 
d d presente, que a longar sus d i ­
rectrices emocionadas h a d a on f u ­
turo Incierto, como j a m á s lo f u é , 
y conocido, con seguridad, só lo 
en cuanto infcubadbr de doloresf 

La mejor conciencia alemana 
actual, la de los escritores que 
analizan la s ignif icación d d ins­
tante desde d á n g u l o del ca to l i -
tísmo, sin ocultar ninguna de las 
facetas t r á g i c a s d d presente, i n ­
sisten sobre la necesidad de c u l t i ­
var la esperanza, esa v i r tud teolo­
g a l , en la que apenas r e p a r ó una 
é p o c a demasiado tranquila para 
v i v i r la angustia radical de lo h u ­
mano. A la nada existendalista, 
infierno filosófico d é los desespera­
dos, opone, por ejemplo, José Pie-
per, "un asombro que se estructu­
ra sobre l a esperanza". Y que i l u ­
mina nuestros caminos hada d 
ser —"viatores" incansables—- me­
diante canddas de o r a c i ó n . 

Quizás sea aqui , en la o r a c i ó » 
(Contrita y , sin embargo, esperan­
zada, donde d mundo actual en­
cuentre, con la confes ión de su 
"culpa h i s t ó r i c a " , la senda d é l a 
paz , que p é r m i t a reestructurar ma­
ñ a n a el mundo enloqueddo. 

P E R S E O 

C A M A R A D E C O M E R C I O 

D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 
A L O S A L U M N O S D E L A S 

C L A S E S M E R C A N T I L E S ( • 

M a ñ a n a , viernes, a í a v ocho y 
media de 1» 'larde, t e n d r á fo.ig'?* 
en «a sa lón de actos de la. Cá-, 
m a r á de Comercio e I n d u s t r i a , 
la d i s t r i b u c i ó n de los premios 
los alumnos que han asistido 9 

i las clases mercantiles. 
Se inv i t a por la presente n o í S 

a todos los comerciantes e rnchrai 
[ t r í a l e s a asis t i r a dicho acto, j 

flDORflCIOD 

. E l ttuifino! V I , qu - iii&Qte por t i * 
telaíB a Sadvta Teresa ¡cíe Jtt'ídSj 
cdtobrará su Vigi l ia mCBaual CJ» 
la i'JoicJie (del día <í i hoy* 

La ViVitfia d a r á icnrém&i « 
las once idie ';I'a ¡noQbc yx loa ad*-
r&doTes d^bea-iin n&istír a las dsar 

N o r m a s d e i n t e r é s 

p a r a l o s c o n s u m i d o r e s 

d e p a n 

«ar¿0¿l0 COntinuacíón de las que hemos venido publicando, la Comi-
165 B o ^ ^ 3 1 de ^ ^ ^ " " e n t o s y Transportes ha dic^adrt las s iguien-

*n e^a r t i0 i40i—El asrric,,,t0r' d e s p u é s de cumpli rnentar lo dispuesto 
^ ^ a d a i ^ ^ Circular, p r o c e d e r á , taw pronto como tenga 

« J e n t r n ^ T v ^ 6 1 1 ' 3 ,a entreSfa inmediata ffel cupo í o r z o s o , siem-
^ qu« n » 1 0 3 6516 f,n e s t a j eado . Afin-. ismo, dentro del plazo 

d k n ^ K . entresra mal Se ha fijado' entrega de sus exce­
dí h a l T en CCnCePt0 de d e p ó s i t o , 

^ i r a el o«t te í ! t re íaS que camo excedejitf^ de cupo vaya e í eC tuando , 
^tas o p L ^ v f 61 A4-AC-Í Especialmente habil i tado para 
C,Ón ^ la de dePós í to . los que. se rán canjeados a su preSanta-
^ « 1 % ri!fi Pn)vin¿ia l d d F^ÍCÍO Nadoual d d T r i g o por los 

tos definitlvos de d e p ó s i t o . 
s e r á n por fracciones de 125 

^ ^ ^ n g o j > u d i é n d o * t canjear d total que figure en el res-

; guardo provisional A4-AC-1 en la forma que mejor onvenga d produdor , 
aunque sin rebasar nunca dicho t o t a l . 

Ar t ícu lo 4 1 . — i o s resguardos de depós i t o de excedentes de cupo 
í p o d r á n ser vendidos por d^agr icu l to r a! p redo que libremente convenga, 
| d exclusivo fin de que puedan ser adquridos por quienes, figurando co-
' mb benefidarios en e l racionamiento de pan, deseen por este 

nuevo procedimiento constituirse en reservistas. 
' Los agricultores p o d r á n concertar las v e n í a s de dichos"resguardos, 

j bien directamente a l consumidor o a t r avés de 3os intermediarios que l i -
¡ bremente designen, tales como almacenistas o fabricantes de harina, 
i panaderos, agentes comerdales o cualquiera otra persona física o j u -
i r idica autorizada legalmente para comerciar en esta rama, o vahén -
! dose de Cooperativas o de Servicios que puedan es tab íece r las Herman­
dades Sindicales o las C á m a r a s Oficiales Sindicales Agrarias. 

Art iculo 4 2 . — U í a vez el comprador de cereal en poses ión d d res­
guardo de compra correspondiente a que se refiere d articulo 29, lo 
p r e s e n t a r á en la De legac ión Provincial de Abastedmientes a que co­
rresponda d m u n i t í p i o * d e su residencia habi tual , juntamente con la 
«olici tud modelo n ú m e r o 9 y las tarjetas de abastedmientos y coleccio­
nes de Cupones de t o d a s ^ s personas beneffciarias d d d tado resguardo. 

La De legac ión c o m p « a r á l a identidad de las personas bendlaarias 
y sá la Cantidad de cereal que figura en el documento de compra, res-

! ponde como m á x i m o , a l total de 125 kilogramos por persona y ano. Ha­
llado todo conforme, exped i rá d resguardo modelo n ú m e r o 9 bis y lo 
e n t r e g a r á al interesado, juntamente con el resguardo de compra y las 
tarjetas de abastecimiento presentadas. Ambos resguardos los conser­
v a r á d solicitante en su poder para re t i rar en su dia de la Jefatura 

| P r o v i n t í a l del Servicio Nacional d d T r i g o , d vale de harina cerrespon-
).diente a la reserva. ^ ^ „ l I 

Ar t i cu lo 44 . — Las Jefaturas Provinciales d d Servido Nat íona l del 
Tr igo, a medida que los poseedores de los r e s g u a r d o » de compra de 
cereal y del moddo n ú m e r o 9 bis, se presenten en dichas Jefaturas, 
los, n t r e g a r á n di l igendados, s e g ü n los datos que de dichos documen to» 
res i t í ten, los correspOndiéfi tes vales de harina por la cantidad que co­
rresponda al cered adquirido, en cuyo vale se h a r á constar con toda 
prec i s ión , la fábr ica que ha de suministrar la har ina , y que dentro de 
lo posible, se rá la que designe d beneficiario de entre las que existan 
en la locd idad de su r e s i d e n t í a o más p r ó x i m a a la misma. 

Ar t icu lo 48.—Las cantidades de t r i g o , centeno y e s c a ñ a que poní 
persona y a ñ o p o d r á n presentar al canje por har ina , se rá a r a z ó n de 
Í 2 5 k i l o g r a m o » . 

La harina que r e t í b a n será la correspondiente al t ipo de ex t racc ión 
fijado para cada uno de estos cereales. 

Los vales de harina se e x p e d i r á n , dentro de lo posible, sobre la fá­
brica que designe d beneficiario de entre las que existan dentro uel 
lugar de su residencia o m á s p r ó x i m o a la misma. 

Cuardo los derechos de reserva oOn excedente se t ramiten a t r avés 
de intermediarios autorizados y siempre que los benefidarios Se agru­
pen en n ú m e r o suficiente para obtener 10.000 kilogramos de harina 
p o d r á n aqué l lo s designar libremente l a fábr ica que lo ha de m d t u r a r 
entre las de la provincia en que se í ian expedido los resguardos de| 
excedentes o las de la p rov in t í a en que se ha de consumir. 

Esta m e r c a n c í a se t r a n s p o r t a r á precisamente por ferrocarri l y la 
D d e g a d ó n Nadonal d d Servido Nacional d d Tr igo exped i r á las guias 
correspondientes. ^ 

El Intermediar io r e sponde rá en la forma que se establezca d é que 
los almacenamientos se destinen a los fines para los que fueron cons­
t i tu idos . 

Las reservas se e x t e n d e r á n , en todo caso, por el t iempo que «ue-
die desdé la fecha de la conces ión , p r imer d í a de los meses de octu­
bre, noviembre, diciembre, enero, febrero o marzo, d 31 de dic iem­
bre de 1951, no pudiendo en n i n g ú n caso conoedérse reservas de fecha 
anterior a la de I J de octubre de 1950 y siempre por meses completéis . 

Si d plazo de d u r a c i ó n de la reserva fuese superior a un a ñ o ,por 
haberse empezado a hacer uso de la misma con anterioridad a l.? de 
enero de 1951, dicha reserva se rá proporcional a la cantidad de 125 k i ­
logramos de t r i g o , centeno o esicaña por persona y a ñ o , fijada en este 
art iculo. 

A pa r t i r de i.9 de marzo de 1951 , los depós i tos de t r i g o , centeno 
y e s c a ñ a que no hayan sido destinados a nuevos reservistas, se consi­
d e r a r á n anulados y sus resguardos invalidados, pudiendo d Serv ida 
Nacional del Tr igo disponer de ellos para el a b a s t e d m í e n t o nacional. 

Oportunamente se d i c t a r á n las disposiciones en relación con d 
a b a s t e d m í e n t o de los sectores de p o b l a d ó n e indusiriales que hayan 
de acogerse a este r é g i m e n de excedentes. 

Art iculo 80. — Las harinas de cereales panificables procedentes d é 
excedentes t e n d r á n d mismo predo en todo el terr i tor io nadonal , d 
que se es t ab lece rá oportunamente por la D d e g a c i ó n Nadonal d d Ser­
í e l o N a t í o n d d d T r i g o , asi como las variaciones que procedieran du­
rante la c a m p a ñ a . 

Ar t icu lo 88-.—La harina no podrá circular sin i r a c o m p a ñ a d a de la 
guia ún i ca reglamentaria, extendida por el Jefe Provinda l del Servido 
Na t íona l del Tr igo correpondiente, que a c t u a r á con las facultades dele­
gadas por esta Comisaria General, de acuerdo con el art iculo 31 d é l a 
Ley de 24 de jun io de 1941, ca s t i g í t ndose su incumpl imiento con i n ­
c a u t a c i ó n a u t o m á t i c a de la m e r c a n d a / W n perjuicio de las sandones de 
otro orden en que puedan incur t i r los' r^ rsponsables de estos hechos. 
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L A A U D I E N C I A 

P a r r i c i d i o e n l a s p r o x i m i d a d e s 

d e l p u e n t e d e L a S a l u d 

E L F I S C A L S O L I C I T A P A R A E L P R O C E S A D O L A P E N A D E T R E I N T A 

A Ñ O S D E R E C L U S I O N M A Y O R 

Concluidas las d i l igencias so. 
Irnariales, con la referencia «Vi 
j u i c i o o r a l , damos i n f o r m a c i ó n a 
•nuestros lectoress de los hechos 
acaecidos en Tejares , e l d í a 3 
de a b r i l de 1949, y que cos tó la 
fc'id« de una imujer . 

L a vista de la causa d i ó t o -
W e n z o en el d-ia de ayer ¿n la 
Sata de lo C r i m i n a l , const i tuida 
por su presidente don H u m b e r t o 
H o r e n í e y cuatro magistradoa 
m á s , en v i r t u d de la pyena que se 
pedia para el procesado. 

L a aouisación p ú b l i c a estuvo a 
fcargo de l fiscal, s e ñ o r Gonzklez 
Berrano y la deffensa, del letrado 
s e ñ o r H e r n á n d e z A l v a r e z . 

A esa de ¡las once de la nia-
ñ a n a , o c u p ó e l banqui i lo de los 
acusados, el procesado, J o s é Pas­
cual M a r t i n , haciendo su entrada 
custodiado de una pareja de la, 
Pol icia A r m a d a . |E1 p r e s i d e n í e 
a b r i ó e l acto, y con la voz de 
" A u d i e n c i a p ú b l i c a " , e l l o c a l e s 
tinadoi para la concurrencia ce 
l l enó en au lo ta i idad , por perso­
nas Interesadas en el j u i c i o , es­
tudiantes, en Ha m a y o r í a de de-
fecho, y l u g a r e ñ o s de los pue^ 
blos l imítrofes ' , que han acudido 
ente Ja impor tanc ia del j u i c i o - / 

Acuden t a m b i é n varios aboga­
dos y representantes de la pren­
sa local . i I 

Lo» hechos relatados en 'as 
fconciusiones provisionales del M i 
n is te r lo F i sca l , d i cen : " E n Sala­
manca, e l d í a 3 de a b r i l de lt?49, 
se d i r i g í a n de esta c iudad a 'a 
e s t a c i ó n de Tejares , el procesa­
do, J o s é Pascual y su 6spo>a, 
Luc i l a Vicen te , sosteniendo en^re 
eHos una d h e u s i ó n , motivada pj j r 
cuestiones de gastos domjésrticos y 
cuando se bailaban en un terrA-
p l é n de la via f é r r e a , p r ó x i m o $1 
puente de la Salud, pasaron, de !a 
s i t u a c i ó n de disputa a los hechas, 
sacando e l procesado una navaja, 
dando con ella un golpe en t í 
Cuíflio a su mujer , a g a r r á n d o s e 
los contendientes, qus asi caye­
ron por ei t e r r a p l é n , y en la pp*-
(e posterior del mismo, vodvíó e l 
procesado a dar o t r o golpe con $ 
« a v a j a en el cuello a t.u esp'J'>a, 
I« cual faí leció seguidamente « 
«Onsecuencia de estas les ioios , 
«ecc lonándo le Ja c a r ó t i d a , sicodo 
•tapado su cuerpo por el procesa-
tío, a l cerciorarse da (la defan^ 
ción^ con la carbonil la a l l í v x i , -
tente de l f e r roca r r i l . 

Califica el fiscal e4 l iécho como 
o o n s t í l u ü v o de u n ' de l i to do pa­
r r i c i d i o , concurriendo la agravan­
te de r e i t e r a c i ó n y considerando 
como autor dol mismo, al .proro-
sado, J o s é Pascual y solici ta «¡c 
le imponga la pena de t re in ta 
« ñ o s de r e c l u s i ó n mayor , accaso-
r ias , costas e i n d e m n i z a c i ó n a los 1 
herederos de la v ic t ima de 25.000 I 
p é s e t e s . 

L a defema, t a m b i é n e n su» 
conclusiones provisionales, alega | 
que los hechos que relata el f s - | 
cafl, no son enteramente cier tos y 
considera que no hay de l i t o , n i , 
au to r , n i circunstancias, pro^e- j 
diendo por tanto a la l ib re ibsor 
l u c i ó n de siu patroednado. 

L A P R U E B A 
' D e s p u é s del i n t e r roga to r io del 
procesado, itiene lugar e l de los 
per i tos m é d i c o s propuestos p^r e l 
fiscal, compareciendo los forenses, 
fceñor G a r c í a Rico y s e ñ o r V í v 
r á s t e g u i . E l informe es muy l i b o 
f loso y e l s e ñ o r G o n z á l e z Se'ra-. 
no—fiscal—pona de manifiesto su 
e m p e ñ o por el t r iunfo de la ver­
d a d . 

_ , i Líos perttos méd icos in fo rma-
iron ampl iamente , contestando a 
tas preguntas del fiscal y de­
fensa, > j 

A c o n t i n u a c i ó n deponen los tes. 
tigo", J o s é D o m í n g u e z , Sa r o s 
SiWa, Gr i sek la M e r i n o , Leoncia 
Nie to , A r t u r o En r ique , Pablo M o -
r í ñ i g o , Eduardo M o f a t o y A l f o n -
íbo M i e l g o . 

Concluida la prueba test i f ical , 
e l ftscal eleva a definit ivas vus 
conclusiones provisionales y ¿a 
defensa interesa del T r i b u n a l dos, 
minutos a fin de modificar las si1*-
^as. E l presidente accede a !« 

del fiscal, s eño r G o n z á l e z Serra­
no , e l oual , razonando los he­
chos y anal izando las personu ' l -
dades de la vic t ima y del pro^"^ 
sacio, hace su cal i f icación a l con­
siderar los hechos como del i to de 
p a r r i c i d i o , s in circunstancias ce­
mentes n i atenuantes, indicando 
que la a g r e s i ó n dpj procesado f-é 
i l e g i t i m a , ya que fal tó la nece­
sidad de emplear los medios Me 
repeler las agresiones de su es­
posa. Manifiesta que las d e f a r ? » 
ciones del procesado son las ' r -
mas de a c u s a c i ó n , ya que las 
versiones son dist intas en la ^ x -
^xtóición de los hechos, des<k; e l 
momento p r imero , ha<itá la dad<<-
r a c i ó n prestada en el ju ic io o r a l . 

E l fundamentado informe de 
don J o s é G o n z á l e z Serrano, de­
m o s t r ó l a bien probada compe­
tencia y los profundos cono:!-

mlentos e n materia de ju r i sp ru ­
dencia de este d igno representan­
te de ía L e y . 

I N F O R M E D E L A D E F E N S A 

Concedida ía venia a l •íeñor 
H e r n á n d e z Á W a r e z , da comienzo 

a feu defensa impugnando el in­
forme del s eñor fiscal y califi-

' cando los hechos como un acc!-. 
i dente desgraciado y nunca un de­

l i t o . Con abundantes r a z o n a m í e n 
| tos j u r í d i c o s t ra ta de hacer ver 
¡ la inculpabiliaddi de su defen-
j dido . 

T e r m i n a su in fo rme , manifos-
, lando que, en caso de considerar 

el T r i b u n a l que su patrocinado es 
1 autor de u n de l i to á e parr icr . i i - ) , 

coincurren a su favor la circans 
tancia de leg i t ima defensa y , en 

! su defecto, la atenuante p r i v i l e -
! giada X.s d e l a r t i cu lo 9.5 ( l e g í t i ­

ma defensai incomple ta ) , pr>.:ei 
diendo la a b s o l u c i ó n o, en su r i ­
so, que sea condenado a la pe.M 

¡ de seis a ñ o s y un día de p r i s i ó n 
! mayor . 1 

Concluido e í informe de la de­
fensa q u § , como e l del fiscal, i vé 
seguido con i n t e r é s por la cen-

¡ cur rencia , y p rev ia , l a pregunta 
del presidente a l procesado de si 
a lgo tenia que manifestar, el j u i ­
c io q u e d ó visto para sentencia. 

. ; ' M U t E T A 

¿ Q U I E N D I J O M I E D O ? 

L o s m e r c a d o s 

p e t i c i ó n . 

ÍÉÉu I N F O R M A E L F I S C A L ' 

T ra s e l breve descamo, re 
reanuda la vista c o n el i n fo rme 

M E D I N A DEJL C A M P O 
C o n ex t raord inar ia a n i m a c i ó n 

se ha celebrado ea mercado sema­
n a l de ganados en esta local idad. 
Se h ic ieron buen n ú m e r o de ^en-. 
tas, en especial en ganado lanar , 
que fueron vendidas 11.320 cabe­
zas, siendo este el n ú m e r o de 
ejemplares vendidos en esta .".ja­
se die ganado desde pr imeros oe 
este a ñ o . 

Los precios en ganado lanar 
y porc ino tuvieron uioa l i g e r a 
tendencia a l a lza , y sostenidos 
en vacuno. 

E n ganado mula r , caballar y 
asna!, las ventas fueron escasas 
a causa del reducido n ú m e r o de 
cabezas presentado a l a venta. . 

En, ganado lanar, las ovejas 
del pais para vida , se vendieron 
de 275 300 peseras e jemplar ; a 
^220 y 320, corderos gordos y(v 
grandes; » 215 y 273, las corde , 
ras, y de 160 a 175, ovejas vie­
jas para carne. 

En ganado porcino fueron vetí-. 
dktois 143 ejemplares, p a g á n d o s e 
de 225 a 265, ips blancos de ."le-
te semanas- a 160 y 175, los ne­
gros de igua l t i empo; de 275 tt 
325, blancos y negros de tres 
meses, y hasta 750, los de seis 
meses. 

E n ganado vacuno fueron veiv [ 
d i das 55 cabezas, p a g á n d o s e t-l ¡ 
ganada de labor de 15.000 a , 
18.500 pesetas la pareja de itúü- j 
yes. de 6-600 a 8.000, l a pan^a 1 
de vacas, y hasta 1.750 péseta-s j 
e jemplar , las terneras. 

En gafado vacuno do a p t l t j i J | 
lechera, las vacas se pagaron de j 
4.50O a 8.250 pesetas e jemplar ; 1 
hasta 3.500, las terneras; a. 13,50 
pesetas k i l o v ivo los novi l los , y » j 
18,60 y 19,25 pesetas kiüo c a n i l , 
el ganado vacuno para carne. 

S A N T A N D E R „ 

Los mercados ganaderos en e>r 
ta r e g i ó n c o n t i n ú a n con la mis­
ma flojedad que las semanas pp-
sadas, debido, sin duda, a que 
las comprasi destinadas a M a d r i d 
y Barcelona y d e m á s centros de 
consumo, han sido pocas, ya quf. 
e n esta é p o c a e l consumo de le­
che disminuye. 

E n Torrelavega, Vega de P 3 ' 
y S a r ó n , se han pagado por ya- j 

' c a « (lecheras buenas entre 10.500 
j y 12.000 pesetas, y entre 7.000 a 
8.000, las de t ipo cor r ien te . 

I E l ganado de r e c r í a estuvo pn-, ' 
co sol ici tado. ^ ' ^ l i ^ i i i | 

D E H E S A ( S é g o v i a ) 

1 E n la feria anual de ganados 
celebrada en esta local idad, el 
mercado estuvo menos c o n c u r r i ó 
de ganado que e l a ñ o a n t e r i o r . , 

L03 precios tuv ie ron una l e n - j 
dencia a l a baja e n los p o t r o í , ' 
y a! alza en las hembras j ó v e n e s . 

1 E n ganado, los ejemplares <•« 

cinco a seis a ñ o s se pagaron de 
6.000 a 7.(X)0 pesetas; entre 
12.000 y 13.000 ipesetas, yeguis 
de buen-i estampa, con rastra n'e 
m u l a r . 

E n ganado mular , las -ventas 
fueron pocas en dos ejemplares de 
media v ida . Por una.-u mu'a de 
tres a ñ o s y dos dedos sobre la 
cuerda, se pagaron ,17.000 pesé'. 
tas. t 

E n ganado vacuno, las novIHis 
para v ida , se pagaron de 4.500 & 
5.000 pesetas; a 8.CO0 y 6.600, 
los novi l los c is t rados , y a 16 y 
17 pesetas k i l o , g a n a d » corr iente 
para sacrificio. 

H a b r á n o v i l l a d a e l d í a d e S a n t i a g o 

Las hueve de la m a ñ a n a , que es una hora m u y buena para 
que los lecheros y las churreras a n i ó n por a h í repartiendo 
sus m e r c a n c í a s , es para el periodista —que se acos tó cuatro 
horas antes— la hora del p r imer s u e ñ o , que sólo debe per­
turbarse para dar una noticia g ra ta . Y así s u c e d i ó ayer, en 
que un amigo madrugador y " t emera r io" nos sacó de nues­
tro m á s dulce y profundo s u e ñ o para decirnos'* 

—Acabo de leer EL ADELANTO y te llamo para informarte 
de que "La Mariseca" no desiste de d a r ' l a novillada del d ía 
de Santiago. Lo sé de muy buena t i n t a . 

—¿Con Al ip io o sin Alipio? , 
—Sin A l i p i o . Lo cual equivale a una baja en el presupues­

to de m á s de diez m i l duros entre unas cosas y ot^as. 
—¿Y tú c ó m o lo sabes? 1 
—¡Ah! Si yo te d i jera que aun no hace una hora se ha 

celebrado una conferencia te le fóhica cún uno de los tres 
"gordos" de la O r g a n i z a c i ó n taur ina y que ha quedado todo 
u l t imado , ¿me c r ee r í a s? 

—Cuando tú lo dices.. . 
—Pues as í es. ¿«Quién d i j o miedo? "Cuando una puerta se 

c ie r ra , ciento se abren". ' 
—Entonces.. . 

—Entonces puedes i r anotando el car tel de toreros: PABLO 
LOZANO, JUAN1TO POSADA y ANDRES LUQUE GAjCO. ¿Qué te 
parece? 

—Si recuerdas que, después de habe-r visto torear a Lo­
zano, d i j e de él que era una " inminen te figura del toreo", 
puede servir te ahora esa misma frase de o p i n i ó n . 

—Y no olvides que Juanito Posada c o r t ó orejas en la novi­
llada de la. Ascens ión . Y q u é Andresito Luque Gago —la no­
vedad del cartel—> es un torer i to de "buena ^asta". 

—'Pues c o m p l é t a m e ya la c o m b i n a c i ó n Los novillos 
s e r á n . . . 

—¡Asi que no hay g a n a d e r í a s erf el campo charra para 
e l eg i r ! . . . . 

— A v e i n t i t r é s m i l duros, muchas, ^ ¿ 
—Y a, bastante menos, m á s . Y con casta j 
—'Pues, nada; enhorabuena. 
—Eso, a "La Mariseca". Yo sólo te informo de lo que hay. 
—Enhorabuena, de todos modos. Y gracias por t u infor­

mación» 

L a C á m a r a d e l o s C o n i i i n e 

a p r u e b a , s i n v o t a c i ó n , l a m o c i ó 

d e l G o b i e r n o s o b r e C o r e a 

L a o p o s i c i ó n - C h u r c h i l l l o a n u n c i ó -

i d e n t i f i c a d a c o n e l G a b i n e t e e n e s t e p m , | ( 

G A N A D E R O S M U L -
T A D O S 

M a d r i d . — P o r insuficiencia en 
el peso de las reses lidiadas el 
d í a 24 de j u n i o actual , en Brr-
celona, se ha impuesto a i 
dero don A r t u r o S á n c h e z Ceba 
ieda, la mult?. de 5.700 pejftn s. 

A N I V E R S A R I O D E L A 
V E J E Z D E L ' T O R E R O 

Sevilla.—Esta m a ñ a n a , ía A í c V 
c i a c i ó n Benéf ica para la Vejez 
del Torero , conmemoro e l c 

E L S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S 

Coleáio legalmente reconocido. m Avenida de Mixat. 55 

C U R S I L L O D E V E R A N O D E S D E E L i 5 D E J U L I O 

í Inétesos 
P R E P A R A C I O N < Asignatnsas pendiente» 

( Reválida 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

C E N T E N A R I O D 

C O R R E O S 

L » i C o m i s i ó n , Ejecut iva del 
Centenario del Sello de Correos 
e s p a ñ o l , en su deseo de logra r la 
m á s amp ' i a d i s t r i b u c i ó n de o? 
sellos conmemorativos de. a q u e í 
Centenario, y con e l fin de con-
seguir que, dentro de lo posible, 
ninguna p e t i c i ó n a c o m p a ñ a d a c'e 
su impor te y recibid- , e n fecha 
háb i l deje de ser complacida t,n 
su to ta l idad o en pa r t e , ha t i iado 
las siguientes norma? parv .5» 
d i s t r i b u c i ó n de dicho-s sellos: 

l -a A p a r t i r de la pub r i c i -
c i ó n de este acuerdo y hasta e; 
31 del p r ó x i m o mes úg, ago-ito, 
pueden solicitarse ind iv idua l o 
colectivamente las c o f e c . ' ¡ o n e s 
comp'etas Cfue deseen, acompa­
ñ a n d o su impor te a r a z ó n ce 
74,75 por co lecc ión , m á s e l 2 pop 
100 por gastos de e n v i ó , por u i 
m í n i m o de «tos pesetas (cada co^ 
lecc ión c o m p r e n d e r á : una ^ r i c 
de correo o rd ina r io , compuerta 
de los valores 0,50, 0,75 y 10 y 
15 pesetas, y o t ra , de correo aé-, 
reo, formada por los valores de 
1,00, 2,50. 10 y 25 pesetas). 

2 . a Estas peticiones, asi co-' 
mo el impor te de las colecciones 
solicitadas, que h a b r á n de r e m i ­
t irse forzosamente p o r g i ro pos­
ta) , se d i r i g i r á n a " C o m i s i ó n 
Ejecut iva del Centenario del Se­
l l o . — E m i s i ó n Conmemorat iva . 
Correos, M a d r i d 1 " . 

3. a Transcur r ido e l p lazo -o-
ñ a l a d o , se p r o c e d e r á , si ello fue­
ra preciso, a efectuar e l prorra­
teo correspondiente, devolvió v i >-
se, si a eQlo hubiere lugar , y 
previo descuento de gasto^ de g i 
r o , la diferencia entre las c a t u í -
dades r e c i b i d a s y e l impor te de 
los sellps adjudicados a cada pe­
t ic ionar io , , y que s e r á n remit idos 
a p a r t i r d e r 12 de octubre - p r ó ­
x i m o . 

4 . a D e ser posibl©, s« evi tará ' 
di. p ro r r a t eo de aquellas pet icio­
nes inferiores a cinco co lecc iona 
con e l fin de que los cotecciom;:-
ta# de bloques de cua t ro sellos 
puedan obtener é s t o s . 

3.a N o se a d m i t i r á n rect i f ic í» 
ciones n i a n u l a c i ó n de peticiones, 
no siendo éstas) vá l ida» en w n t o 
no se reciba su impor te y gastos, 
que, como ya se ha indicado, t a ' 
de enviarse por g i r o postal . 

6.a A la vista de las p e t í d d -
nes que de é s t o s sellos se f o r m j -
i e n , ^ d e t e r m i n a r á ia c a n t i d a i 

E L S E L L O D E 

P A Ñ O L 

de colecciones que de los mismos 
h a b r á n de reservarse para la 
venta en la E x p o s i c i ó n , h a c i e v 
dosc p ú b l i c a « s t a cantidad in tos 
diel 15 de septiembre p r ó x i m o . 

7. a A todo expositor del Cer­
t a m e i n fila t é ico de M a d r i d , 
E . C- S. F . , se le r e s e r v a r á una 
co lecc ión completa de «estoo ve­
l los , que p o d r á adqui r i r peoso-
n a í r n e i t e o por pe t i c ión por co­
r reo , a c o m p a ñ a n d o su impor te 
m á s gastos. 

8. a Los cuatro valores, bajos' 
de estas series (50 y 75 c é n t i m a s 

| correo o r d i n a r i o y 1 y 2,20 «jer­
tas correo a é r e o ) , excedentes' de 

i las series completas, se¿ v e n d r á n 
en l a E x p o s i c i ó n , igua'me/ne 
contra p r e s e n t a c i ó n de entra da-,, 

, f ac i l i t ándose ocho sellos de t a d ú 
uno de estos cuatro valores, p^ir 
u n impor te d^ 38 pesetas, por <*'íi • 

j trí»da que se presente. EftUíi"sii$tl 
dose que cada una de éa tas ("a 
derecho sólo a la o b t e n c i ó n de 
una serie completa o, er. =ti . 'u. 

i gar , de un juego de ocho -iell^s 
| de cada uno d ^ I d j cuatro valo­

res bajesj 
M a d r i - i , l i de Junio de 1950. 

A V I S O 

Labradores - Comisionistas 
Pata vender vuestros produc­
tos, dirigir las ofertas a 

BORREGON HERMANOS. S. A . 
= Almacén de coloniales = 
Alssntara. 56 - MADRID - Tel. 35-59-11 

siete aniversar io de su f u n d a c i ó n . 
En la capi l la de San J o s é y an­
te e l a l tar de Nuest ra S e ñ o r a do 
la Car idad , Patrono de los "To­
reros, hubo una misa en auff^-j 
g i o de los toreros y socios f a i b ' 
cidos. 

As is t ie ron a l piadoso acto '" '^ 
m e r o s o ü toreros , ^anaaeroa, r r j 
ticos taurinos y otros rieles, 
(Logos. ) 

M A N O L O V A Z Q U E Z 3ÑO 
P O D R A T O R E A R E N 
[ M A D R I D E L D I A 13 

S e v í ü a . — E l d i e s t m Mtnolri 
V á z q u e z ha sido reconocido nue­
vamente para observar e l esta'.o 
de-su l e s ión . Los tacultativos ie 
han pfesc.ripto varias sesionen de 
d i a t e rmia . Se cree que t á í d a r á 
en curar unos quince d í a s , por lo 
que no p o d r á actuar, en la novi­
llada de! dia 13, anunciadij ett 
M a d r i d , (Logos.> 

I L U S T R E C O L E G I O 

H E R M O S O 

B U S T O 
¡ CON P I L D O R A S 
' C 1 RC A S 1 A N A S 
i Reconstituyente i n ­

tegral b e n eftcLoso 
para la sajud. Ven­
ta: Fanmacias, l 1 
pesetas, frasco. Por 
correo, al Apartado 
4 6 1 , Barcelona y lo 
rec ib i rá certificado 
reservadamente con 

tra reembolso 

(C. S. 315 . ) 

A D M I N I S T R A T I V O S D E 

AVISO 

Ha causado baja, a petición1 pro-
p í a , en el ejercicio dft l a profe-' 
s i ón de gestor adminis t ra t ivo DON 
FERNANDO SIMON VIGENTE, veci­
no! de Salamanca. Lo que se ^pone1 
en conocimiento de l púb l i co en ge­
neral para qtie en e) plazo de seis 
meses pueda reclamar contra ía 
fianza cuya devolución se solicita. 

ValladoJid 25 de abr i l de 1950. 
Ê  presidente, José Maria Alonso 
Mi ra . 

" S I M O N " 

E s t a a g r e s i ó n • 

l a p r e s i ó n 

Londres.—.El p r imer min i s ­
t r o , Att lee, al abr i r el debate 
sobre la. cr is is coreana, d i j o 
que dicho conflicto impl ica 
muy graves cuestiones de paz 
y de guerra y p i d i ó a l , Par­
lamento que apoye a l Gobier­
no en la a c c i ó n que ha em­
prendido para hacer frente a 
la a g r e s i ó n . Todo e l mundo 

— s i g u i ó diciendo—debe agra­
decer a los Estados Unidos su 
r á p i d a d e c i s i ó n de ayudar a 
Corea de l Sur, porque la rea-
' idad indica que Todos los 
pa í se s e s t a r í a n en pe l ig ro si 
se permitiese a un agr^ or 
quedarse con I05 frutos de r . j 
•?;. r e s ión en cualquier pa::te 
del mundo. 

Attlee p a s ó revista a las c i r ­
cunstancias en que se produ­
jo la a g r e s i ó n a la Repúb l i ca 
coreana, y m a n i f e s t ó : Con la 
h is tor ia de los ú l t i m o s veinte 
años fresca en nuestras men­
tes, nadie p o d r á dudar de que 
sea v i t a l Ja c o n t e n c i ó n de los 
agresores al comienzo de su 
a c c i ó n . . A m i ju ic io el pe l ig ro 
de guerra a u m e n t a r í a si no 
se in terv in iCáe r á p i d a m e n t e . 
P id ió que , se aprobase la s i ­
guiente m o c i ó n : "Esta Cáma­
ra apoy^a plenamente la ac­
c ión "emprendida por el Oo-
bierno de S. M . de acuerdo 
fon su o b l i g a c i ó n dentro do 
la Carta de las Naciones l l n h 
das, para ayudar a resistir a 
la no provocada a g r e s i ó n do 
la Repúb l i ca de Corea". 

Se í i a t a , a ñ a d i ó , de un ac­
to de abierta a g r e s i ó n , y 
a g r e g ó : "Lo ocur r ido es sola­
mente una de ,las manifesta­
ciones de la p r e s i ó n comunis­
ta en todo e l mundo". 

Más Adelante r e c h a z ó t i 
c r i t e r io sov ié t ico de , que la 
dec i s ión del Consejo de Segu­
r idad es i legal porque no es­
taba p r í v e n t e el dt logado' de 
Rusia puandq se a d o p t ó el 
acuerdo de i r en recorro de 
la Repúbl ica coreana. Nunca 
ha pretendido nadie — d i je ­
que las actividades del Conse­
jo de Seguridad queden inva­
lidadas por la ausencia de un 
miembro . La Carta no pe rmi ­
te que un miembro , por me­
d io de ausencia deMberada. 
anule la a c t u a c i ó n de e&e o r 
ganismo. (Efe.) 

DISCURSO DE CHURCHILL 

Londres.—Churchil l ha de­
clarado en los Comunes que 
e s t á de acuerdo con las ma­
nifestaciones del jefe del Go 
bierno acerca de Corea y que 

d i j o A t t l e e - e s u n a m u e s t r a d 

s o v i é t i c a s o b r e e l m u n d o 

las hace suyas. Si se produce 
vo tac ión sobre la d e c l a r a c i ó n 
del Gobierno, la o p o J d ó n L 
a p o y a r á . Si hubiésemos , esta 
do en e l Poder, h u b i é s e m o s 
obrado en fe ma muy seme­
jante a ia del Gobiern.) de Su 
Majestad, d i j o . 

Por otra par te , e l d i r i g e n t e 
conservador ha p e d i d o a l 
mundo occidental que realice 
un decidido esfuerzo para lle­
gar a un acuertlo con Rusia 
mientras los Estados Unidos 
tienen a ú n super ior idad a l ó 
mica , t a po l í t i ca de i r a la 

der iva hasta que w 
ya t iene superioridad ' ' * 
to a E jé rc i t o de Tierr 1,1 
re, tanto en Europa cLy | 
Asia, constituya sus 
de bombas a tómica , 3 
a las democracias o 'cci í 
les a merced de h ^ 
v i é t i c a , a f i rmó, (tfe ) 

SE APRUEBA LA 
Londres.—La Cámara 

Comunes ha aprobado sin 
t ac lón la dec i s ión dei Gok! 
no b r i t á n i c o de prestar ¡¡3 
a Corea del Sur. (Efe.) 

C a m p a m e n í o 

j u v e n i l e s 

M a r c h a s p o r e t a p a s 

¡Por toda £s;p^jña son ya 
conocidas sobradamíene h s 
dos iiuxlaJidades ¡princiipaks 
de Jos1 Caünpamtentos; "Vo^aíi-
tes" o "marchas por eta;pas"; 
a ios prim'eros acuden dos ca_ 
miarlrdas que por su corta 
edad no pueden todav ía so_ 
portar ios rigores á ú calor 
veraniego caminando jo rn ia , 
da tras jornada por caminos 
y veredast, con ¡la mochila a 

espalda y «3 corazón rabo, 
sante de i ] 'USiones/ la Tmvstitk 
al frente y el paso decidido. 
Por eso todós os años ha de 
haoerse una minuciosfa sekc_ 
ción de los mejores c á m a r a , 
das, tanto én el astpecto físt.. 
oc como en el mor ai y doc, 
trinssJ, para m asistencia • 
una dte estas ''marchas (por 
etapas" y ya cuando ios cam. 
pos comilen^an a tostarse por 
el rigor de Jos rayos soteres,. 
iniciarán su peregr inac ión 
los grupos de^qsmisas azules, 
rebosando juventud y v i r i L 
dad; y d í a tras d ía , incansa_ 
blemiente resonarán sus botas 
claveteadas en d asfá'Ito de 
la cairretera, o se cubrirán 
con el polvo del atajo; se 
tostarán los cnerpos y e] su_ 
dor empapa i á sus camisas y 
ellos, con la sonrisia. en los 
labios, dejarán ofr el con. 
cierto de sus voces juveniles, 
pregonando por todos los pa» 
itrjLS die la Patria los .ideales 

que les impulsan a saorifld 
ía comodidad y las divefii 
lies a una ,.Empresta M 
m á s elevada: la de haoero 
sus esfuerzos, su fe y su di 
cisión inquiebrantabl'es, Jal 
pfaiña1 que todos antbídoM 
mos. Y a la hora del desoj 
so abrirán un- paréntesis! 
su duro camanar y fes tfci 
das de ilpna llevarán íaciá 
sidad a los pueblos espaíi 
les, y los jjóvsnes falangistj 
roba rán todav ía (.'2t1gunas lu 
ras a su bien merecido da 
canso, para t r a e r s e cons 
canciones y sus juegos y n 
su ilirapieza de espíritu a k 
muchachos del pueblo, l 
niiran con ojos ;3igrandM 

G e s t o r : TERESA M. S I M O N 

Despacho: Fray Luis de Granada, 2 , 

Salamanca, teléfono 2247. 

J . B E L L I D O 
PIB1, sífilis, r e n é r e o . Corisuífi 
las doce y a las ocho. Antonld 
Espinosa, 10 (esquina Oenen»! 
Sanjur jo) . T d . 2140 . {C . S. l l | 

A N G E L L . B E R G E S 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de los s l f i i ^ 
RAYOS X 

A*úÉ< I t a l i a , 16, U U MT* i 
C, f< ÍÍ52 I I . i I 

por el asormbro y la 
ción a aquel maravillosof 
pectácmlo. Y cuando 
mieras luces del d í a hagan 
aparición, ya testarán oif 
ios iscampados y a los 
minutos se oirá de naisvoi 
marcha ríljmáca y sus vos 
frescas y varoniles inacií) 
ia canción: 

Campamentos juwniks 
con la enseña redentori 

' ]Ia 0$ 
al viento nuestras ¡yand^ 
son de la P\atria ta luz-

.—o—• 

H a , diado oonutinzo fe ^ 
ñ a idte Campaiaer tos ' 
ttrüKt.lci ü n i ^ s i c a r i o . k ¡ M 
día 4. sa1Aó para ^^JJ 
pma&x gruido d« l60 ^ 
que imiceg^ain e1 pri^rtCT ^ 
lOh <k>A que se 'C(^híSSj¿ 
n t i ^ a E^iación pre^ ío11^ 

Y ar^r . d l^ 5, s a l ^ ' 
el Cainpamenito '^B^alla d«> 
pSjiJs", montado «n Ŝ S™ 
Bspkw ( A v i l a ) . l60 ^ 
radas que i/erinan^cetóti *y 
ra el día 25 del c o r í n ^ 
dr<if.rut:ín.db del m % ^ 0 i 
d« aqu^llo.i parajes y ^ 
«aeg 'ita de 1^ vida 

A N T O N I O O A R J 
R I Ñ O N Y U R I N A R I A S - ^ e., 
12 y a las B . T - C l r u ^ í » ^ ^ 
c l a l ldad .—-Rúa , 4. 

O . B. B.e 13 

Velé»01 

L A M A L A R E A L I N G L E S A j ^ F W f r t 

P R O X I M A S S A L I D A S 

VAPOR 

Di rec to r de la Casa uc ^ , 
M A T R I Z Y P A R T O S - ^ Tj ^ 
Pozo A m a r i l l o , 13. 

C . 0. n.a 40 
OE VICO 0E LISBOA 

O r . P r a d a B a r r i d o 
EK-Profesor, por oposición, de ia Facilitad da Mo-
dlolna. Ex-Diractor, por oposicidn, del Dlspea 

aarlo Éntitubsrculoso Central 
D i r ec to r del Sanator io Nacional 

de los Monta lvos 
[^IrcHlator i* _ Resplraterii 

Genera l M o l a , 11, ¡Telél, m * 
O* 8 . a .« 14Q i 

Highland Monarch 
Hlghland Brigade 

"ANDES" 
A l c á n t a r a 
Higiiiand Chieftain 
Higíi land Princfcss 

IS de Julio 

6 de Agosto 

21 de Agosto 
29 de Agosta 
! 9 die Sepbre. 

19 de Julio 
9 de Agosto 

14 de Agosto 
22 de Agosto 
30 de Agosto 
20 de Sepbre. 

íACOSTUMBRA A B E B E R V I N O S E N L A S COMIDAS? 
No deje de probar el selecto clarete de 

R L M R C E N E S A V E Q I L L 0 
Garantizado totalmente contra la acidez, - Llame al teléfono 2037 y será 

«atvido cou puntualidad y esmezo 

Siempre hay. un camarote en la MALA REAL INGLESA 

Tres lipbs diferentes de t r ansa t l án t i cos con e s p l é n d i d a s acomo­
daciones de Primera, Segunda y Terceris clase, para dar satis-
í acc ión a todos los gustos y al alcance de todas las e c o n o m í a s . 

4 An te s de d e c i d i r su v i a j e a Sud A m é r i c a 
consu l t e nuestros p rec ios y f ac i l idades . 

A G E N T E S G E N E R A L E S P A R A E S P A Ñ A : ^ 

E . D U R A N E H I J O S , S . A . \ 

Telegramas: " D U R A N " 

E X P E L E M Í l * . 

todos 103 ertff 

Venta m z™c™£$**J 

JOSE V I I ^ A * * . c0üW 

Registrado en .« ^ ^ 
de Ganadería ^ ^ ^ ^ 

C. de Nuestra ^ 



E l A d e l a n t o 

fiAMPEONATO M U N D I A L D E F U T B O L 

E S P A Ñ A P R O T E S T A 

P O R L f l D I S T R I B U C I O N D E P A R ­

T I D O S J D E J j f l ^ A S E ^ F I N f l b 

MIENTRAS NUESTROS JUGADORES HAN DE HACER DOS DESPLAZAMIEN­
TOS A SAO PAULO. URUGUAYOS Y SUECOS REALIZARAN SOLO UNO, 

Y LOS BRASILEROS, NINGUNO 
Madrid.—La Federación Españo- los ingleses. Los accionados brfl- .««eca, hospedada, en el misino 

la de Futtiol comunica lo si- *lleños consideraban ya entonces a hotal de Montaña que la Cáp.*-
gulcnter ,0* it*gíe»«s comu ach/eirsarios más ñola, se ha quejado df quG !gs 

"La representación del fútbol es- fáciles que les españoles, cuya jugadores españoles producen m¿ 
¡pañol que sé encuentra octualmca- ' coiuóatividad es aquí .muy estima- ^ho ruido y perturban la c u m í'e 
te en el Brasil comunica a esta Qa, y se prefería el triunfo d« reposo que practican los ^'.ecai 

P E S C A 

A n t o n i o S a n F r u c t u o s o n o s 

c u e n t a s u s i m p r e s i o n e s s o b r e 

e s t e d e p o r t e 

V e i n t e a ñ o s d e a f i c i ó n a v a l a n 

s u s o p i n i o n e s 

Un solo deporte "resistió-" ei aunque con cierfs iiTegullan('a-
domingo la competencia con ( des ;por parte de sus- rurales, 'ee-
in'boi en el Brasil. La pesca ton bido a su poco celo en la vigL 

Real Federación Española que ha 
presentado su protesta ante el Co­
mité de lai FIFA, organizador 
Jos campeonatos del mundo, por la 
distribución' de| partidos señálada 
para la fase Ansí, a la que, corno 
es sabido, concurren las seledcio-
nes nacionales de Brasil, Uruguay, 
Suecia y Esparta. 

Nuestros jugadores han de rea 
lizar para los tres entuentros do?, 
desplazamientos a San Pai/Jo 
mientras uruguayos- y suecos uno 
y brasileños ninguno, ya que' lor 
íilt-fmos tienen señalados todos itta 
partidos en Río de^Janeiro. 

El Jueves realizará la scleccíór 
espa fióla el t'iltimo en trena mié nu 
yen el campo del Fiamingo •despué'-
dej cual sólo efectuará ligero-
ejercidos de cuitara física la&sta 
SU salida hacia Sao Paulo, en 
avión, el sábado, para contender 
en esta última ciudad, con la se 
leclórv uruguaya ?1 domingo 0, en 
cuya nodie emprenderán el viaje 
de regreso a Rio de Janeiro. 

Todos los expediefenarios rse en­
cuentran en perfectas condicione-, 
físicas y completamente, recupera­
dos los jugadores que habían re­
sultado lesionados últimamente." 

JLogos.) ; / 

.SIGUEN 4.05 COMENTARIOS 
( iRlo de Janeiro (Servicio . espe-
fcial de la Agencia Logos).—Toda-
ívla es objeto de «ornentarios el 
panido fiel donruigo uHimo entre 
Inglaterra y España. 

En una entrevista celebrada por 
el redactor deportivo del periódico 
"0 Globo" con el manager del 
Club Arsenal, Tom HMaker, al pre-
gurítarlc si )a selección inglesa es­
taba en realidad compuesta por 
los mejores jugadores del Reino 
Unido, respondió:1 

—fifectivamente, son los mejo-
««s; sobre esto no hay duda dd 
hingVm género, e inciuso son dig-
<>ds de alcanzar la victoria en un 
torneo de esta categoría. 

aquéllos para facilitar el posterior entre sus competiciones ec la 
de los braiileño*. 

El famoso delantero centro 
brasilefto Ademir, ha man¡Fos^>. 
do que considera el ataque e^p-v 
hoii muy fuerte, y muy bien pre­
parada su defensa, pero que e' 
Brasil tiene confianza .en vencer. 

Se asegura que cada jugadoi 
brasileño, titular o reserva, de­
signado para participar en ci 
Campeonato del Mundo, recibirá 
una prima especial de 10.000 
rruceiros y que en el ycaso de al­
canzar ei equipo el título <it 
Campeón Mund'a.i, percibirán 
í>0.0OQ cruce i ros cada uno do ^ 
^tícgrantes de la selección, i ;} -
.:luso los n^édicos.' 

Se afirma que la, selección 

Copa del Mundo. 
E S P E R A NZAS 
GUAYAS 

URT>-

t ; ñ ? sacó" de Salamanca a ^nu. 
chos de sus devotos, bien in-Jivi-
dualmente o en excursiones cu. 
lectiivas. 

Este hecho, que nos llamó la 
atención, nos hizo entrar en le­
seo de conocer el estado actual y 
la extensión de este deporto en 
nuestra ciudad. Y buscando, cus-
cando '.nos enteramOis que el po-
pularísimo Antonio San FructiM, 
«>, jefe de la oficina aümirvstra 

Rifli'de J a n e i r o . E l entrena- ¡ ̂ va de la U . D S., es un ier-
doy uruguayo, Ricardo Diez, i,a viente y apasionado "cañista ' 
asegurado, que caso de vencer vu \ c**" veinte artos de" servicio:. 
equipo el próximo domingo f! ¡Ahora nos exiplicamos su rv» . 
español, se considerarán c o m o ciencia benedxtlna, haciendo y 
virtuales campeones de la copa, deshaciendo todas las tempor-das 

las Hstas de socios unionistas! 

CALDAS DE OVIEDO 
Reumatismo, Catarros, Ppst-gripe 

G R A N H O T E L 
Habitaciones con agua corriente, 
caliente y fría, moderna galería 

de baños 
1.° de julio a 30 septiembre 
(C S. mim. 3804). 

y e r c o m e n z ó R o s e l l s u s g e s ­

t i o n e s p a r a l a f o r m a c i ó n 

d e n u e v a d i r e c t i v a 

Y en su mesa de trabajo, r a 
deado de más bajas de ^íJcto» 
que peces obtendría en su ex -.ir-
sión vdomfnal, le sometimos a 'n . 
terroga torio: 

—¿Las excursiones del domirt 
go al Esíla y Monleras, inician el 
comienzo de la- verdadera tempou 
rada, de pesca? 

—En realidad, la temporada 
para este deporte, llamado de ts 
"paciencia", comprende todo el 
año. Indudablemente, la ép>>;i» 
prcrerida es, desde eü mes e* 
mayo, cuando el pez inicia A 
llamada "trepa", 'i.asta sopíieni 
bre, e incluso octubre, mes este 
e vec^s el mejor del año. 
obítatnte, el verdadero aficionadj 
preAere l'Os meséis d'j- invierno, 
aunque tenga que romper muchas 
veces el hielo o Ir provisto de 
paraguas. Ya se h^n efectuado 
varias excursiones durante la te-M 
porada, la mayoría de eJIas » la 
pairle comprondida desde Juzba-

El primer día del nuevo presi-j en las cuentas son tan precisa* ¡e«j 
dente de la U. D. Salamanca fue fcmo la táctica y orden «¡n el juegei 
fecundo en acontecimientos. Rosell • de nuestro, equipo. 
visitó, por la mañana, la entidad^ Se crea el ^ ^ (io ha,sta Mon|eraSj yonde se han 
ba.ncaria de honda raigambre sal-i futboli a, que irá RjUi2% íurv, desplazado centenares de aficio. 
mantina que ha acudido en auxilio ¡ de ,a unión,..creador y alma nadóos, unos en autocares y otros 
del fútbol local. Aunque la «^trt> • del Toledo,' uno de lo* hombro ' en bicidleta,' formando verdade, 
vista principa; será mantenida hoy, ¡ ̂  ^ saben ^ fuli)0], ras caravanas de ciclista.^ car^'a. 
obtuvo, no obstante,-una ^ ? n , f l " !,tje.,|u?adores, ,de nuevos valorei -dos con todos Jos "pertrechos" 
ca impresión acerca de la amph» , ^ ¿ eqUip0 que ¿] planeó para la de pesca. 
tud y destino del crédito concer , ^ j " - ^ temporada h i l e r a sido pür. ; —¿Cuá'es son los sillos" pretc. 
diiáo.. j »Ibie hacerlo realidad, estamos se- ridos por la afición local? 

La tarde la dédicó el presidente ' gUIOs qae, por lóamenos, el Salí» ! —Exhien muchos, entre ellr*. 
de la Unión a formar ia lista de manca hubiera jugado la Liguilla. San Morales, (La Flecha, I^a AIí». 
sus colaboradores. El pensamiento i tamb]én d ca.rgo ^ d^ ya (este uno de los sitios me '» , 
de Rosell en esta materia nos pa- | ^ material, que será oire- res de Ha provincia), La Mora:, 
rece acer tartísimo. ¡Procurará qué ^ señor quc ya etcétera, hasta .Almenara. Lue^o 

tenemos " E l Porvenir", "51 ••.o 
Alagón e infurtidad de péscale . 

la Directiva, sea, lo m¿s., de seis , ^ dcsempeñó en otra ocasióo con 
A la pregunta de por que razón .Peonas, con el fin de la más ! ^ ¡ ^ ^ aCÍertCK en su lat)?r «. 

perfecta unificación de criterios Y : oscurat ^ .d<v innegable nw^nificos^pero ya en otras 
-«utilidad 

entóneos habian sido vencidos, el 
manager respondió: 

- -Porque no supieron adaptar-
a las necesidades dej momento 

> no lucharon como sus adversa­
rios. Fueron demasiado, fríos y 
fcatruladores y no emplearon el co. 
mzón en una competición comer 
e^ta, en que a la técnica depura 
da ha de unirse, para vencer, urt 
»ntM-i.la-,mo sin limites é induso 
Improvisación genial. 

• PRIMAS ESPECIALES A L05 
' BRASILEÑOS * 

^ de Janeiro.—El "Correo da 
^anha" titula en grandes caracte. 
res su sección deportiva con laü 
Palabras "Optimismo y entusias-
J». pero temor a España", refie-
lando objetivamente el estado de 
,a af,ción brasileña ante las elimt-
ratortas finales de la copa del 
mundo. Efectivamente, el público 
brasileño considera al equipo'espa-

como un adversario que puede flO! 

«er vencido., pero cuya gran tena 
«dad exigirá que el equipo brasi. 
««o eche mano de todos sus re 
cursos. 

_ Esta idea explica la actitud do 
Pubdco en el. partido Inglaterra-
« p a ñ a , en .que los españoles erai» 
«Pucheados constantemente; míen 
tTas se daban gfitos de estimulo i 

hasta que el contacto entre ellos 
pueda ser diario. 

Nos ha costado buen trabajo el 
Irnos enterando de sus gestiones e 
iTttas confrontando con los propios 
Interesados para asegurarnosi de 
que. tos nombres dados no eran, » 
lo mejor, lanzados por alguno con 
ganas de ser directivo. 

De ser ciertas nuestras noticias, 
la Directiva podría ser muy pár«-
díía a esta:1 

De vicepresidente, don Eusebiu 
e. Murilto, secretario técnlcc* 
Abastos, y cuya personalidad y 
levantes dotes son de sobra cono­
cidas en nuestra capital. 

Para' secretario suena mucho wJ 
nombre de' señor Bueno, que ya 
«O fué en la Comarcal de Futtooí, 
donde ^acreditó sus conocimienltu 
co . l a materia de reglamentaciúfí 
f dlsposicicnes fedea-alivas. 

Para tesorero ' i rá don Gregorio 
Oarcia Monroy, jefe de Con'tabili-
dad de ía Delegación de Hacienda, 
aficionado de la nueva generaciór) 
fútbolistica y que aunará a su en­
tusiasmo sus perfectas dotes de or­
ganizador y «u pericia en materia 
contable y financiera,, que es eos» 
fue, hasta atora, no se le ha con­
cedido mucha importancia en »a 
Ü. D. Salamanca. Orden y claridad 

Unp o dos vocales, para cuyo 
rargo ha sido ofrecido un puesta 
a don Vicente Caballero, que ha 
defendido con gran tesón hasta úl­
tima hora su puesto de tesorero, j 
en lucha con las (inmímeras difleul- ; 
tades de tiipo monetario, completa* 
rán la lista» que qiulzá hoy o ma- | 

orovinci-s de lao-gos, y, por f m . 
lo, tostosos desplazan!ierrtos, p ' -
ra el que no dispone do medios 
^comfMnicos suficienles, como ocu­
rre a la mayoría de io«; verdade, 
ros aficionados. 

v—¿Qué e'sipecies son las qii« 
más abundan en los rios srlmaru 
tinos? 

"La boga", ia carpa o " ra . 

lancia de los rios o de los sitio* 
acotados, controla estos dos de. 
portes en nuestra ciudad y1 pro­
vincia. 

Pairece ser Que un grupo de 
aficionados de reconocida solvere 
cía en la material, tratan de 
crear una, Sociedad, exclusiv»-
mente de pesca, en la que ci 
obrero, mediante el pago de ura 
cuota reducida, tenga adquiida 
el derecho de poder practicar ts-
te deporte donde lo desee y des, 
plazarse fuera de la provincia, 
cosa que, hasta ahora, no oued* 
hacer, debido a ios cuantiosos 
gastos que orasiona^y esto es lo 
que necesita Salamanca, que 
cuenta con más de un millar Oo 
aficioaadot.. 

—¿Qué noticias se tienein acei 
caí de la extensión de la efición 
en el resto de la provincia? 

—'Unicamente en Ledesma y 
Alba de Tormes se sabe que exisu 
Cení algunos "cañis tas" y que 
oncuentran gran facilildadi por ia 
proximidad (Cel rio. 

—¿Qué taj ^caerla»» la org"»ní., 
nación, dq algún ' campeonato de 
esta especialidad? / 

—Esto siempre es conveniem* 
y presta más interés a toda, d i -
so de deportes. esta forma 
titc remediar i a la afición y al ru.'v 
mo tiempo serviría para dky&zvt 
¡f dlasificar a los verdad?ro3 
maestros de la caña, porque na 
todos los que van al rio sabsn 
oescar * 

—¿AJguna anécdota cur:o,a 
ocurrida a lo largo de su afición 
« la pesca* 

—iDurante mis veinte años de 
aficionado, mo han Ocurrido \te, 
finidad de ellas, como a todo pev 
rador. La última, precisameii:?, 
en esta temporada d-spués 
despdazarme a cien "kilómetros de 
(3alama,nca., en el puente de "Eí 

, Pino", uno de los^sitios más pi i -
torescos que conozco y doo te 

j més ilusión he llevado, por 'a 
I abundancia y buen peso de ¡a 
pesca! 

Transcurrió el día aguantando 
fUn c^ior sofocante, sin ver una» 
triste, "picada", y, ai final, en la 
única que tuve, logré una ajíg'üL, 
lai del tamaño do una. anchoa, 
Aquello sirvió de "chufla" entre 
mis cempañeros, porque el di , 
minuto animalrto salió como p". 
ra tomarme el polo, y deicia^ 
vándose, volvió otra vez al rio. 

I T * 

POR INVENTARIO LIQUIDAMOS PAÑOS Y A M E R I ­

CANAS DE S P O R Í , MARCA 6RUHEL ( I n g l e s a ) , e n 

P a n o s S A N C H E Z 

P R E C I O S D E A S O M B R O 

G e n e r a l í s i m o Franco, 4 0 - 4 0 A 

V E N T A S M A Y O R Y D E T A L L 

ñána ,será hochia pública, ff <c cn; patulla", el llamado "gallego *, 
ir ganando tiempo en lo qu^ llega y baJ.b0j ¡a anguila y también, 
la aprobación por la superiorit^i Aunque en menos cantidad, .3 
de la propuesta presidencial y Co- tenca. 
menzar e3 eambio de impesiones I '—¿Existe alguna organización 
para Jas cuestiones más urgentes, cjue agrupe a todos Iqs aficion'»-
que son: equipo, campó y apertu- dos a este deporte? 
ra de los nuevos abonos para los i —{Hace muchos años existe í* 
partidos de Liga. ' ¡Sociedad de Caza y Pesca, qu». 

HA TERMINADO LA 
TEMPORADA OFICÍAL 

Por lo avanzado de la época, la 
Federación Salmantina ha desisti­
do de la organización del solem­
ne acto de entrega «del I Trofeo 
Caündez, que ha ganado el Hel-
mántico, y que tendrá lugar en 
septiembre con motivo de la par­
ticipación del baloncesto en el 
programa de nuestras ferias y fies­
tas-

Queda asi clausurada ,1a tempo­
rada oficial de baloncesto, aunque 
para los aficionados a este deporte 
cada dia más popular tjueda to­
davía el campeonato de sector del 
Frente de Juventudes, que tenará 
lugar el sábado y domingo próxi­
mos, con tan interesante- novedad 
coino la presentación ¡del equipo 
de, Zamora, la1 reaparición del de 
ValladoMd, con Y1 internacional Lo-
bón al frente,. y el buen conjun­
to salmantino actualmente en pre-
paraclón-

E l A d e l a n t o 
Es er d ia r io m á s ant iguo 
de la capi ta l y provincia 

S U P I i M O T O I N f A m i L & c E I A d e l a n t o 

¡ A l c i n e , g r a t i s ! 

Habéis andado, queridos peques, un poqui to despistadi-
llos, especialmente en Ja busca del nombre propio de " P i r u " 
Gainza, el estupendo c a p i t á n del « g u i p o e s p a ñ o l , que el do­
mingo d i ó una lección a los maestros ingleses del fú tbo l . 
Pero todavía me he encontrado con m á s de cien boletines 
que tienen las cuatro contestaciones exacias, que1 son: l.? SI­
MON STOCK (a quien la Virgen e n t r e g ó el escapulario del 
Carmen). 2 ^ PAMPLOMA (feria famosa por sus encierros de 
toros) . 3.? AGUSTIN" (nombre propio de Gainza). 4.? SERRAR 
LOS CUERNOS ("afeitado" de los toros) . 

Sorteadas las localidades de que hoy disponemos, han co-
rrespondido a los siguientes concursantes: 

M.VRIA DEL PILAR DE CEA (Teatro Gran Vía ) . 
FELIX HOLGADO (Teatro Coliseum). 
ANGEL ALONSO JIMENEZ (Teatro . Moderno). ! I H 
MANUEL ESTELLA HOYOS (Teatro Coliseum). , l] 
MARIA DEL PILAR GUTIERREZ (Teatro Gran Vía) . i 
NAZARIO ALMEIDA (Teatro Moderno). , ' M 
ROSARIO RODRIGUEZ (Cinema Taramona) . 
JOAQUIN CALVAN F R a D E J A s (Cinema Taramona) . 
Todos ellos h a b r á n de pasar hoy, jueves, de doce á una, 

por nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Rúa Mayor, 13), donde se les 
h a r á entrega de Ins vales correspondientes para que asistan 
esta misma tarde al cine, invitados per las respectivas Em­
presas.. 

(ggtamb.mQ 
— : V- .—!— 

H a c e r ía c o i a d a c o n FERSIL, ss d a r a las s á b a ­
nas, toallas., p a ñ u e l o s y d e m á s p i ezas b lancas , lo 
c a t e g o r í a de p r endas d e l i c a d o s q u e p o r su coste 
merecen , pues c o n PERSiL se l i m p i a n y b l a n q u e a n 
las ropas , sin d e b i l i t a r sus f ibras a fue rza d e ma te ­
r i a s - c á u s t i c a s y d e t r a b a j o ma­
nua l . 

PERSiL es t a m b i é n m a r a v i ­
l loso p a r a lonas y sedas, y a v i ­
va los tonos de las p r endas de 
co lo r . 

PARA LAVAR ROPA BLANCA 
Y P R E N D A S D E L I C A D A S 

PAGUETE 

QUENO 
0*991 

tVÍÓOt] 

C I C L I S M O # 

EL " I I TROFEO VIRGEN 
DEL CARMEN" 

Se d i s ¡ m i a r á e l d í a 1 6 

Lt< festivread de la Virgen del • 
Ca'men, el dia 16 del corriente, 
revestida este año. de especial so­
lemnidad, sobre todo en el popu­
lar barrio'de Sant>. María la Blan­
ca, que tiene alli el Carmén de 
Abaje, regido por ' los Carmelitas 
Calzados, contará también con una 

' série de ifesteios profanos en 10% 
que no podían fallar los de índole 
deportiva. ; 

Asi el día diado, a* las siete 
treinta de |a tarde, sobre Ih carre­
tera de oircunvalacipn, se dlsputa-

hsá el 11 Trofeo Virgen del Carmen', 
j y ^e cuya organización ha siido 
encargada ancionado tan compé­
leme como Germán Herrero. 

Ya daremos más detalles de cs-
; ta prueba, cuya dotación en pre-
¡ mios es realmente espléndida. 

C a j a N a c í o ü a ! d e S u b s i d i o s F a m i l i a r e s 

DELEGACION PROVINCIAL 
BE SALAMANCA 

¡ A S I 0 E L A R G O ! 

para fodo$ sus cultivos, 
si instalo uno BOMBA 
PRAT, el seguro más 
seguro contra la sequío. 
Se puede omortizor 
en uno temporada. 

A P L A Z O S 

B A T T A N E R 

Gmo. Franco. J8-Tlf. 1036 

P r e m i o s a l a N u p c i a l i d a d 

La distribución líos Premia*-
a la Nupcialidad establecidos poi 
Decreto de 29 . de diciembre de 
1948 y trgtíladcs per lia Order 

I dei Ministerio de Trabaja de £ 
de mayo de 1949, se, efectuará, co^ 
amglo a .las condiciones de este 

. c c u c u t í o , que .la O^ja Naciónail 
de Subsidios Pamil-ares convoca 
etnitre trabajadores de ia provtn-
cia de sailamanci que Se pro. 
pongan contraer mat.nrnCTil^ «Je^-
tro del nies de septiembre de 195C 
con arregla á lai siguientes bases' 

j 1.° Los premios gue ee enitre. 
gar&ri a los asegurados e^ e.l Ré­
gimen Obligatorio de subsidios 
Familiares, sin distinción de se-

íxoi que contraigan matrimonio es 
ei* referido mes, serán de 2.500 

; pesetas para •olllcltajxtes varones 
a mSijeres# 

2. ° Les 'requisitos que se exigen 
para tomar parte en estos Coa-
curses, san llos«sigulentes'. 

a) Que ios contrayente* sear 
solteros o viudos. 

b) Que en lia f^cha de la cé 
nebrarfón del matrimonio tengaa 
meacs do treinta y cinco años d' 
edad ios varones, y de treinta, lia? 
mujeres. 

c) Que éíi peticionarlo ílgur* 
asegurada en el Régimen Obli­
gatoria de Subsidios Familiares 
habiéndose abonado po-r fel laf 
cuotas correspondientes & seis 
meses, por ;io menos, dentro df 
nos dece anteriores á i a fecha d*f 
esta convocatoria. 

d) Que e.i importe total de 1<* 
Ingresos líquidos o rentas de tna^ 
bajo de ambos contrayentes, com-
putabie a efectos de Seguros So-
ciailes, sea inferior a 12.000 pese, 
tag anuales y superior a 3.000, 

ey Que se propongan residir en 
en esta provincia después dé ca­
sados. 

3. ° Las instancias se extendé-
rán en e l modelo Impreso que fa 
cillferán ias Oficinas Provincia*, 
lies y locales deii mstltuto Nació, 
na l de Previslto. y deberán pre 
sentarse, acompañadas de ios do­
cumentos justificativos de sus cir­
cunstancias, enumerados ad dorso 
de ia solicitud, en esta Delega 
d ó n provincial, sita en l a Plaza 
de ios Bandos, número 8, o en 
sus Agencia? hasta el día 31 del 

oorrieaite, antea de lias trece ho­
ra». 

4. ° La concesión de las premios 
atenderá íxclustivamente a lloe 

L a presencia de los "Chatos" ya nos es f ami l i a r . Aho­
ra nuestro asombro es ¡la f o t o g r a f í a , en la que se re­
presenta un formidable c a m i ó n de transporte, y ante 
0 cual s« no i ocurre .pensar ctuno |>t>diraii lomar las 

«•urva». 

meheres ingresos y edadtes de los 
solicitantes. 

5.° E l importe del premio de-
berá destinarse par lOs beneficia, 
rioís a l a constitución del hogar 
familllar, censervando a disposi­
ción de la C. N . S. P. lia Justifi­
cación de su Inversión 

Salamanca 3 de julio de 1950. 
di Delegado provincial. 

N U E S T R O B U Z O N 

ADVERTENCIA 

En nuestro buzón de la calle 
de la Rúa, número 13, depositan 
gran número de artícuIos,i cartas, 
noticias, etc., los cualesí vienen 
muchas veces sin detalle alguno 
que acredite su autenticidad, y 
por medio de la presente ADVER­
TENCIA participamos a cuantos 
manden sus avisos o notas en eí 
expresado buzón que, para publi-
-a'rlas- o darlas cumplimiento, es 
=1 E QUISITO INDISPENSABLE 
}ue vengan escritos en papel t lm-
orado de alguna casa comercial 
)" de forma que nos conste su 
jutentlcldad, pues, de otro modo, 
« darán por d o recibidos^ 

\ 1 I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

leras é t Consulta? d | t f ' g & 
4}nEejo, 9, 2.*, ixqda. J B . ,12»5 

C. 18. a.» j44 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
PIEL—VENEREAS—SIFILIS 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 11 a 1 y d« 7 i 9 

Caldereros, 9.—Ttléfon* 1465 
C. S. •.o 53 

D o c t o r M u é l i e d e s 
Dermatólogo del Estado 

Piel, sexuales 1 
P A N Y C A R B O N . 3 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA GENERAL 

PIEL—SIFILIS—VENEREO • 
Consulta: Doce a dos y seis a nuewi 

Caleros, 5, principal 
O. 8. n.2 22 i 

B A L N E A R I O D E C O R C O N T E 

H i p e r t e n s i ó n . - R i ñ o n . - C é i í c p s riefrílkos. - R e u m a t i s m o 

T e m p o r a d a : 1.° j u í i o a l 30 s e p t i e m b r e 

I n f o r m e s : P A S E O D E P E R E D A , , 3 6 . - S A N T A N D E R 

file:///1IGUEL


M o r a s v e r d e s y e l T e n e b r ó n 

• i 

D e c ó m o s e c u m p l i ó u n a l e y e n d a r e l i g i o s a y d e l 

d e u n a c a m p a n a p o r u n a g a l g a 

Morasverdes —esta-villa d iv id ida en cuatro o Cinco barrios 
separados por verdes V f ruc t í f e ras huertas— tiene Cn su cen­
t ro , en carias de sus calles, las regaderas c a n t a r í n a s por las 
que ci agua-de sus manantiales ba ja al r í o : Tiene así el aspec­
to de los pueblos serranos, porque es realmente ej p r imero de 
los pueblos que por esta zona se aproximan a las c - í r i bac iones 
de la Sierra de Francia, cu/ya Peña y Santuario se divisan y 
dis t inguen perfectamente desde aqui . Le visitamos cuando res­
ta en el lugar poca gente y casi n inguna de sus autoridades, 
porque la hora y la fecha les requieren er. faenas de^su pro-
fe3Ícn, alejados del pueblo. Pero no obstante, con íes fami l i a ­
res del s eño r cura p á r r o c o —'don Angel Manzanera Gajatc—, 
que hace seis años regenta esta parroquia , d e s p u é s de haber 
regido la de S e n í d l c e á de les Gallegos, visitamos la ¡g ies i a , 

i Iglesia parroquia l de Morasverdes 
,! ^Foío Ouzmán Combau.) 

> • 

con soportales de entrada, rico artesonado de "madera que data 
de 1896, un sencillo al tar barroco y las i m á g e n e s de San Bar­
t o l o m é en el centro; San S e b a s t i á n y San Antonio a ambos 
lacxs, y en un costado del templo la de San Isidro, que tales 
son las cuatro fiestas principales de Morasverdes: la del p r i ­
mero, coimo Patrono de la par roquia ; cerno' San Antonio !o. 

del pueblo, San Sebas t i án de casi todos los de esta r e g i ó n 
y San Isidro por su eminente c a r á c t e r a g r í c o l a . 

' G u á r d a n s c en su s ac r i s t í a rlaas .ropas, casullas y capas 
bordadas, y g u á r d a n s é tradiciones es i m a b i l í s i m a s . Un an­
ciano nos cuenta, sin embargo, c ó m o han ido desaparocien-
d-o algunas, cual era la de cantarse por los mozos un curio­
so Via-Crucis en el Viernes Santo y la del amanecer de la 
R e s u r r e c c i ó n , donde los mozos celebraban el acontecimiento 
en lia madrugada para ¡r al amanecer a buscar al p á r r o c o , 
cantando ante su casa; 4 

"Levánliese señor cura 
de ese sueño tan profundo, 
qu>e le viene a visitar 
I J bizarría del mundo." 

apQmpañándo le todos a la iglesia , para celebrar la gran so­
lemnidad del día y asistir a la p r o c e s i ó n en la que los seis 
concejales llevaban las varas del palio y / e l alcalde la manga 
ü el p e n d ó n par roquia l . 

Pero hubo en nuestra visi ta a Morasverdes la evocac ión 
de . un recu-rdo de nuestra n i ñ e z . Este San B a r t o l o m é que 
hoy preside el templo parroquia l s u s t i t u y ó entonces (hace 
m á s de veinte años) a una efigie que acaso datase del s i -

.glo XI11-, muy deteriorada. La nueva iué regalada por des­
tacadas personalidades, entre las que figuraba don Jesús 
Sánchez y S á n c h e z , a la s a z ó n senador del re ino. A su en-. 

ü » 

Antigua imagen de San B a r t o l o m é , que du­
rante «¡iglos p r e s i d i ó el templo de Morasverdes 

(Foto Venancio Gombau.) 

por la vieja imagen y supo que ta l escultura h a b r í a de ser 
quemada, de lo que los mozos se h a b í a n encargado y ya te­
n ían preparado todo para su e x t i n c i ó n . Fué entonces cuando 
yendo a buscarlos y cerciorado de que en pocos minutos des-
aparecbria el viejo San B a r t o l o m é , lo p id ió para sí,, s i éndo le 
concedida, no sin la debida i n d e m n i z a c i ó n por este rescato.' 
Y a s í , la i m a g é n de San B a r t o l o m é , que durante tantos años 
h a b í a presidido el al tar de la parroquia de Morasverdes, v i r o 
a presidir el comedor de m i casa durante otro buen pe r íodo 
trega s o l e m n í s i m a , con fiesta sonada, a s i s t ió con el mayor­
domo ci tado, m i padre, provisto de c á m a r a fotográfica y de 
su siempre excelente humor. Terminada la fiesta, p r e g u n t ó 
de a ñ o s . Pero aun hay algo m á s interesante en esta narra­
c i ó n . Cuando el episodio fué contado a m i madre és t a ac l a ró 
un punto muy interesante. San B a r t o l o m é es P a t r ó n contra 

F A R M A C I A Y A L M A C E N D E O R C B - S 

P o r G u z m á n G i o m b a u G u e r r a 

los incencios. Dícese en la leyenda religiosa que donde e s t é 
su imagen no h a b r á nunca fuego. Y asi r e s u l t ó que aquel 
rescate fué simplemente eí cumpl imiento de la leyenda tra­
dic ional y la propia imagen se sa lvó del fuego. Años m á s 
tarde, no hace muchos, un incendio realmente voraz esta l ló 
junto a la casa donde la imagen de Morasverdes se encon­
traba; lamieron las llamas las m e d i a n e r í a s de el la; se c r e y ó 
en muchos momentos que era inevitable la p r o p a g a c i ó n . . . y , 
sin embargo, la imagen no sa l ió de a l l i y el fuego no afectó 
ni a una sola v iga , pese a rendarlas durante toda la noche,.. 

—o 
Recordando estos años de nuestra n i ñ e z , reamudamos el 

viajo, ya en d i r ecc ión a Ciudad Rodr igo, pasando por El Te­
n e b r ó n , cuya iglesia se encuentra jun.to a la carretera, en 
una de las curvas que és t a forma en el pueblo. 

Nos cetuvimos a fotografiar el nido de c i g ü e ñ a s y obser­
vamos que en el campanario solamente uno de ios huecos te­
nía su campana, mientras el otro estaba totalmente vacio. 
No era demasiado e x t r a ñ o , si no hubiera habido quien nos 
hiciese saber la causa de que sólo una campana figurase en 
su lugar . 

Al parecer, c e l e b r á b a s e cn T e n e b r ó n una fiesta de juven­
t u d . Vin ie ron muchachos y muchachas de lo pueblos cercanos 
y de uno de ellos un nutr ido grupo a c o m p a ñ a d o de una perra 
ga lga realmente preciosa. Se encaprkharon los mozos de la 
localidad con la perra y las propias autoridades de la v i l la 
apoyaron taf deseo. Pero los mozos forastero^ no q u e r í a n 
deshacerse del bello an imal , hasta que uno- de ellos r e c o r d ó 
quo en su pueblo h a b í a s e roto la campana de la Iglesia. En­
tonces s u r g i ó una p ropos ic ión tentadora: 

—Os cambiamos la perra galga por una de vuestras dos 
ca moa ñ a s . . . 

En el campanario de T e n e b r ó n falta* la campana, que la le­
yenda dice fué cambiada por una ga lga . 

(Foto Cuzmán Gombau.) 

Y el capricho venc ió a la sensatez, acaso porque vino a 
ayudar a la s i n r a z ó n la disculpa de que as í se h a c í a , un gran 
favor de fraternal c a r á c t e r al vecino pueblo, y se efectuó el 
canje. La galga q u e d ó en T e n e b r ó n y fuese la campana de 
su ig les ia . , K'o d u r ó muchos años la per ra , mientras acaso la 
campana s e g u i r á ' lanzando, sus sones, ai espacio. Pero tam­
bién los de T e n e b r ó n supieron quedarse con un recuerdo pe­
renne del episodio y baut izaron a la fiesta aquella, que cada 
año. se repi te , " la fiesta de la ga lga" . 

L A : P R O X I M A S C R O N I C A S : 

F U E N T E G U i N M D O Y S U S P R O B 

P o r G U Z M A N G O M B A U 

" L f l C H f l R R f l S C O N 

P o r J A V I E R D E M O N T I L L A N A 

Plaza M a y o r , 24 - T e l é ! o n o 31 CIUDAD RODRIGO 

H a t e n i d o l u g a r e 

p r i m e r c h o q u e . . o 

(Viene de primera plana) 
sarfamente que ese puesto.' -'ile 
aislado. 

Agrega, qúe el comanctaKte tío 
las fuerzas estadounidenses e n 
Corea, generah Dean, ha ;do al 
frente para investigar personai-
mente la situación. (Efe.) 

SITUACION DELICADA 
Tokio. — Informaciones rerib; 

das del frente de Corea in l i t an 
que das fuerzas de vanguardia 
norteamericanas al sur de Su.von 
luchan denodadamente para re^ta 
biecer si^ <;omun¡cación con. reta­
guardia, a través de ía cuña m-
rroducida por elementos blitría-
dos- rojos, sin que se haya -Jeci-
dldo el resultado del empeño. 

En el Cuartel General avanza­
do no se trata fia aíienuar e'' ce-
ügro de la situación, manifiesta 
el corresponsal de la Agef-,.ia 
United Press, en el mismo, ara-
diendo que se lucha sobre b*nro 
y bajo la lluvia. (Efe.) 

UNA RETIRADA QUE 
SE TORNA EN ATAQUE 

Tokio'v--íLos tanques de] ejerci­
to de Corea del Norte que Se ere 
yó se 'hablan reí i ra do ante el 
fuego artillero nórteamericano, 
hicieron -un giro en su marcha de 
retroceso ahededar de' las avan­
zadas ínorteamericanas y las ata 
carón por la retaguardia, aegun 
ha anunciado un portavoz del 
Cuartel General norteamericano 
avanzado en Corea, OEfe.) 

D E L A U L T I M A 

T O R M E N T A 

La f inca d e " R í o l o b o s " . su­

fr ió f e n i b l e m e n t e los efectos 

d e l a g r a n i z a d a 
La inca de "Riolobds", perte­

neciente a Campo de Peñaranda, 
con sesenta! familias, ha sido una 
de lasi más afectadas por la tor 
menta, cuyas cosechas han que­
dado materialmente aniquil.idas 
por el granizo. Según tres veci­
nos de aquellos alrededores, que 
ayer estuvieron er> Salamanca, la 
tormenta fué de unos caracteres 
enormes que alarmaron a lodos 
tos pueblos cercanos. El granizo, 
envuelto entre una lluvia casi to­
rre acial, comenzó a caer a \*s 
dóce y media de la mañana de' 
domRngo con un cieto complsta-
mente ennegrecido y no cesó en 
sus efiectosi desvastadores hasta 
pasadas cuatro horas, cuando us 
ligero viento a r ras t ró a los i .u. 
barrenes por otros cahlpos. Du­
rante l^s cuatro horas, la finca de 
"Río lobos" quedaba arrasada y 
solamente una capa blanca <'e 
granizo se extendía a la vista de 
sus vecinos, que han quedado 
prácticamente en la miseria, pues­
to que ni la poca paja que ha que. 
dado a 'os efectos de la tormen­
ta, puede ser aprovechada. 

Oíros pueblos, también de la 
comarca de Peñaranda, han -u-
frido los efectos de esta Aeroible 

i tormenta, que dejará hoinda im_ 
í presión en todos los labradoras, 
' v i í l ó r i a , Cantalpino, Pedraza de 
San Bniz, etc., pueblos muy cer­
canos a la desolada finca de "Rio-
lobos", han visto mermada cn 
gran parte su cosecha, con lo cual 

| se advierte un gran disgusto en 
I toda la comarca. 
' Sabemos que varios labradores 
de la finca de "Ríolobos" , en re­
presentación de todos los vecinos 

• y de las sesenta familias que vi-
ven allí del cam}po, se han d i r i ­
gido también a Valladolid para 
exponer el caso al Instituto Na­
cional de Oolondzación, puesto 
que dicha finca estaba protegida 
por esta Institución, promeMén-
doseles toda clase de facil idad^, 
juntamente con la colaboración 
de la primera autoridad1 civil de 
la provincia, para tratar de ali­
viar la precaria situación én que 
han epuedado sumidas estas s \ 
senta familias. 

V H CENTENARIO 
DEL ESCAPULARIO 

Estamos en la época de los 
pactos. No olvides que el 
escapalarío es alianza de 
paz, pacto eterno, i r rompi­
ble. Forma en el pacto 
eterno del escapulario, in­
gresando, en este año, «in 
falta, en la Cofradía del 
Escapulario, Semana De­
vota. 

Adelanto 
F lindado 

en 1883 
J u e v e s , 6 d e j u l i o d e 1 9 5 0 l n S u s c r í P c ¡ ó n ^ 

L O T E R I A 

H a l l e g a d o a 

M a d r i d e l m i n i s t r o 

p l e n i p o t e n c i a r i o d e 

J o r d a n i a 

Madrid.^--Ha llegado a ésta cn 
el sub express de hoy, S . A . Real 
el Emir Husseln,. Nassir, envcíido 
extraordinario y ministro pb . r -

i potencíario de S . M . el Rey Ha 
j chemita de Jordania, que próxí-
j mámente presentará sus "cartas 
credenciales a S . E . el Jefe del 
Estado. 

1 Fué recibido eh la estación per 
el secretario de protocolo del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
señor Rodríguez. Rulz. (Logos.) 

E . S A L A M A R T I N E Z 
PULMON Y CORAZON 

Wédlco Director del Dlspensari» 
Antitubfnculoso Central d« ¡Sal» 
CM«t«, Consulta álaria amn** 

los martKs 
Jfeiff. i » Uinu 29. C. i . i . t U , 

P r e m i o s m a y o r e s 
Madrid.—Ni)meros y pobla-io­

nes a !los que han correspondido 
los premios mayores en el sorteo 
de la Lotería Nacional celebrado 
ayer: 

Con 600.000 pesetas 
34.611 Barcelona, Madrid, Ovie­

do, Orihuela. 
Con 300.000 pesetas 

51.464 Madrid 
Con 150.000 pesetas 

28.572 Coruña, Barcelona, Ovie­
do, Madrid. 

Con 7.500 pesetas 
42.C39 León. ' ^ " 
31.266 Barcelona. 

3.280 Avila, Madrid, Moreda y 
Zaragoza1, 

17.941 Madrid. 
25.284 Barcelona. 
40.102 Valencia. 
12.488 Vigo, Barcelona, Caríag 'v 

na y Madrid. 
25.611 Madrid, Rota, Mataró y 

Valencia. 
37.972 Madrid. 
23.011 Madrid. (Logos.) 

Comerc ian tes , i n d u s t r i a l e s 

¿ T i e n e c r é d i t o s morosos? 

Atfi&aa « MUTUA OOMER-
OIAL ESPAÑOLA, fue M 1M 

eoferair* e^ruULaueinill 
iaMO: F R A R O O , M , L» 

l A I A M A R O X 1 

D e c l a r a c i o n e s d e U t i l i d a d e s 

s o b r e s u e l d o s ( T a r i f a 1 . a ) 

L I B R E R I A N U Ñ E Z 

R U A , 1 3 

2 
P O P M i g u e l R . S e i s d e d o s 

R i m a s p o p u l a r e s 

EL MENDIGO VIEJO.—Mira, ese pobre, esc 
anciano, que se ha sentado en el poyo, junto 
a la puerta, fué r i co , tuvo casas, t ier ras , to­
ros... Todos le deben favores, hizo mucho bien 
a todos, y hoy , que as í le ven, apenas si le 
dan unos regojos, y dicen que ha sido un va­
go, un derrochador, un gol fo . . . No Cs verdad 
eso, hi'jo m í o . . . Es ment i ra todo, todo... Fué 
trabajador y bueno; pero fué muyv generoso, 
y esto le t ra jo a la ru ina , esto y los malos 
negocios. Siempre qutí llegue a la puerta, t r á ­
tale con bueno^ modos, hazle entrar y , si es 
inv ie rno , haz que se caliente un poco. Lléna­
lo la calabaza de vino del de nosotros, y écha­
le -̂n e1 saco alubias, pan, tocino, algo de 
todo. No le hables de su pasado, pues le se rá 
doloroso, ni de amigo^ y parientes, pues han 
sido ingratos todos. Piensa que es e[ abue-
l i t o , que, v ie jo , con sus agobios, ha Vuelto 
de n u í v o al mundo y viene a pedir socorro. 
T r á t a l e b ien , h i jo m í o , que está en completo 
abandono, que es dos veces desgraciado el 
qu-e ha sido antes dichoso.. . 

NINA. . ^ - N i ña que vas por agiia todas la;. 
' tardes y con las negras sombras a casa vuel-
i ves, d e s p u é s de haber hablado con el mocito 
I que te enlabia y de amores tu pecho hiere, 
el cantar i l lo rojo que a la cadera preso en 
tu blanca mano ü e v a s ' a í e g r c es do f rági l ar­
cil la y al menor golpe con sentimiento tuyo 
quebrarse puede. La noche es m á s propicia 
para el tropiezo que el sol que resplandores 
a chorros vier te . Evita , pues, que, cuando 
vayas por agua, las t inieblas te expongan a 
que tropieces. Cuando tengas bien llena la 
t i na j í l l a , deja el c á n t a r o quieto, no le moles­
tes, pues, como todo el mundo, sabes, mu­
chacha, que el c á n t a r o se rompe de i r a la 
fuente. 

UN PARA N^DA. — Un mal t rabaja , un me­
dre jo me e s t á s saliendo, muchacho. Si te sa­
can de tu oficio, no sabes andar dos pasos. 
No puedes con una azada, n i puedes subir a 
un á rbo l y te machacas los dedos si intentas 
clavar un clavo. Eres un i n ú t i l , h i j o , un para 
nada muy guapo. Pero da poca sustancia la 
'guapura en el guisado. May que aguzar el 
i ngen io . . . El que no tiene dos cuartos debe 
servir para todo, y ser muy despabilado.. . 
Hoy yo ya soy un don nadie, pero, de mozo, 
a tus a ñ o s , araba como el p r i m e r o , segaba, 
guiaba un carro, podaba magis t ra lmente , trié 
arreglaba los zapatos, despellejaba un ter­
nero, degollaba los marranos, y tocaba la 
bandurr ia como nadie la ha tocado. ¡Por eso, 
aunque yo no era ni un i m e n mozo, ni un 
ricacho, t u madre, que era muy guapa, me 
pref ir ió a veint icuat ro . Hay quoxservir para 
todo. . . Hay que ser v ivo, muchacho.. . Ratón 
de un solo agujero pronto es cogido del gato. 

D i a l o g a n d o c o n m i m é d i c o 

— ¡ P a s e , ¿ o c t o r ! Estoy l é y e n d o un viejo ar­
t í cu lo de Unamuno, en el que confiesa que le 
gustan mucho los ajos. 

—'¡Los ajos! [Buen precio e s t á n adqui r ien­
do los ajos! Y a usted ¿le gustan? 

—Mucho t a m b i é n , y de cualquier manera: 
crudos, f r i tos , cocidos.. . 

—¡'Oh, sólo su o lo r ! . . . 
—¿Le repugna el olor del ajo? A m i no, ni 

el de la gasolina, n i e l de* j abón c o m ú n . Sin 
embargo, no sufro n i el de la goma, ni el 
de la cera.. . Pero, oiga lo que dice aqui Una-
.muno. Habla de un escocés a quien conoc ió 
y que consideraba Insufr ib le ol uso del ajo. 
"Y como a m í me gusta el ajo mucho —es­
cr ibe Unamuno— le conv idé una vez a comer 
y me se rv í a jo , y hasta l o g r é que lo proba­
ra , aunque me a s e g u r ó , c laro e s t á que le ha­
bía repugnado," 

(-^Parece ser que a Cájal t ambién ie 
taba mucho. Sus. 

Sus» 

temprano de Ch inchón con una rebana 
pan. la 

ajo 
de pa 

—Oler ía a ajos la s e ñ o r a esa... 
- ¡Mi mucho menos! Segu ía el co 

la Pardo Bazan. 
«—¿Y qué aconseja la condesa? # 

Recomienda a las s e ñ o r a s aficionadas 
guisar que la m a n i p u l a c i ó n de ajos y cebo 
lias la dejen a cargo de las cocineras parj 
no conserver entre sus ricas sortijas y ¡^ 
mangas de encaje de sus blusas rastro de Un 
olor tan avillanado. • 

—Buen consejo... 

—jPües recuerdo haber leído que las rosas 
nacidas .junto a un terreno sembrado de ajo? 
huelen mejor . 

—No Jo niego, pqf-ta; pero yo con los ajos 
no quiero nada. 

—Gomo Horacio. Cuando leí sus versos con' 
tra el ajo, p e n s é escr ibir otros en su ala-
banza. 

—¿Tan mal trata a Los ajos el poeta latino? 
—j-Uf! Dice de ellos que son peores queja 

misma cicuta y pide que se los hagan comer 
a los par r ic idas . . . 

—Soy de su o p i n i ó n . . . ¿Y nada mást l iceen 
esos versos? 

—Muchas m á s cosas dice que no recuerdo 
ahora. Algún d ía se los l e e r é . 

—Y los o i r é con gusto; porque yo, como la 
dama del cuentocillo de Timoneda, no paso 
los ajos, ni aun disfrazados de verde. Sótóej 
hablar de ellos deja "mi e s t ó m a g o en malas 
condiciones. • ; 

—Si es a s í , voy a s é r v i r l e un poco de te, 
Y vamos a hacerlo conforme a la fórmula que 
nos dojó el poeta chino Kien-Long en su poe­
sía " E l te", que hallé hace ya mucho tradu-, 
cido en prosa, y que yo me entretuve en po­
ner en versos l ibres . Oigala: 

E l t 8 

Sobre un. fuego l e n t í s i m o , 
encima de unas t r é b e d e s , 
cuyo color y cuya forma indiquen 
un uso respetable, 
poned una -vasija; 
llenadla de agua pura , 
c r i s t a l ina , de nieve; 
haced que ese agua hierva 
y, cuando es té en el punto 
que un pescado requiere 
para volverse blanco 
y unos cangrejos, rojos, 
echadla en la tetera, 
que efebe ser d£ rica , , 
porcelana de Yúe, 
sobre las leves hojas , 
de un te exquisito. 

Procurad que repose 
hasta que e! vapor deje 
de alzar columnas de humo, 
y produzca tan sólo 
una l iggra niebla, 
que flote inquietamente 
sobre la superficie. . . 

Luego, bebed a sorbos 
este l icor d iv ino , 
que l o g r a r á e:har lejos 
de vosotros las causas 
que os per turban. 
El placer delicioso 
que esta dulce bebida 'ík 
produce, proparada 
de este modo tan sabio, 
no puede describirse, 
¡sólo se sientei 

flotas Se 
Saciedad 

VIAJES 
Man saUdo? 
Para Vilvestre, ei comandante 

de Infantería don Manue> Martin 
S¿ach&z y famyja. 

L o í ngaios más finos y delicados 

en P E R F U M E R I A S R E C I O 
—Man lleífadoi 
Üo fíaredoma) doña Carm«n 

Martín f<odrii?tiez, acompañada <ie 
su hija Paquita y ^ su sobrina 
beflíta Haroí Martín. 

—De Canlalapiedra, doña" Fran-
r^ca Benito y su nieta señorita 
ra us ti Alonso. 

MAQUILLAJES. CREMAS. PRO­
DUCTOS DE BELLEZA 

P F P P Ü M E P U S Q f C I Q 

— V f t i g u d i h o , don Primitivo 
Jin^ne/ v don Segándg Carda 

—Oe Lua/ca, don Manuel Pérez 
Vidal. , i 

—Üe Madrid, do.n Benigno GOÍI-
ü l e z Suárc; . 

i 
DE DIAS 

Mañana cs el santo de' don Fer-
1 Wiq Que rol. 

U n a v i ó n . d i r i g i d o 

p o r r a d i o 

t i 

Ya hemos oído habilar mucho de los avión ^ ^ 
dos por radio. He aquí en la " fo to" la se"uet)a uno 
ñ e r a de hacerlo, pero u t i l i zando para ia ? ^ t f i ; 

p e q u e ñ i t o , como si se tratara de un J ? 


